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Exuo .Snr. 'residente do Conselho - oional o Tr bal o. 

JOio DE BRIT!O, ex-oonduotor de trer. de 4a.olasse do .. 
quadro especial da 2a.Divisão Est · a de •erro Central do Bra-

sil, admittido em 8/Z/1910, foi !apensado de seu cargo, injusta

mente, por portaria do Uinisterio .- Viação, de 3/1/1930, depois 

de -Laver respondido a inquerito ac .ninistrativo. 

No inquerito administr tivo a que o reclamante soi sub-

mettido, nada de positivo ficou a~ra4o contra sua pessSa. 

Ha certas aoeuaaQÕes que constam do apaixonado relatorio 

da Oommissão de Inquerito, csujos menbros eram seus ininigos, re

latorio esse que toi caloado em supposiçÕes e ~. por isso mesmo, 

juridiownente, deati tuido de qual 1 er valor proban e, não •odendo 

otferecer provas sufficientee á isJensa do reclamante, o 10 er

roneamente entendeu a Afulinistr&ção da Central do Brasil. 

Assim, e por se Julgar irresponsavel pelas acousações 

que lhe são feitas, ~ que o reclamante se anima a vir solicitar 

desse Egregio Conselho, de aco8rdo com o art. 43, in~tine, [a Lei 

5.109, de 1926, então vigente, a revisão do inquerito administra

tivo que deu causa á sua dispensa, depois de haver prestado quasi 

~ ANNOS ~ effectivo serviço á Central do Brasil. 

A bem de seus direitos, o reclamante declara que julga 

não ser ap:plio::.vel ao seu caso a presoripqão quiquenna.l. de que 

trata o Codigo Civil (art. 178, § 10, n. VI), de vez que requereu 

• ao Exmo.Snr.Ministro da Viaqão, ~ 1934, ~~reintegração, con

forme faz certo o otfioio n. 1.09~, que em ll/10/934 a Central do 

Brasil dirigiu 'quelle Ministerio, oujo requerimento teve solu-
., 

Q&O desravo~avel. • 
~identemente, por força do requerimento an~ es oi ~ o, 

pleiteando a sua re1ntegraqão, o reclamante interrompeu 11 



>reaori»qão, como lhe taculta o art. 172, n. V, tambem do Codi

go Civil. 

Nestas aondições, e aonfiante no Juridiao e imparcial 

~ulsamento de uma das doutas Camaras desse Egregio Consel LO, o 

~eolamante espera vir ordenada a sua reintegração no oargo que 

exercia na .Divisão da Estrada e Ferro Central do lrasil, aom 

todas as vantagens da Lei, tioando, assim, julgadas im»roceden

tes as aaouaaqQes que injustamente lhe são teitas. 

Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1936. 

NOTA: 

Ter o n. 48.38 /3~, o in~uerito 
cuja reYisão ora ~ soliaitada • 

• .. 
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Proa. 3998/31 
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BA 

Sr. Dlrector da ~. rada e Perro Central do Braall 

I e ata 

BaTendo João Brl\to reclamado a eate Oon-

selho con ra o acto de sua le tlaaão deaaa Eat •da, do cargo 

de con4uctor de trena de oia olaase do quadro eape elal da 2a. 

D1Tllio, aollolto-To ae~a ••'• 3eeretar1a lntorma4a sobre o 

ass~to e, be aaa1a1 seja env1 o em orl iDa~ o lnqu.rlto 

a&alnlstratlvo que prece eu a demlaaão do reclan•nte, uma Tea 

que o r1e 10 allega poa ulr maia de lO annoa de 

, OOIIIIIIUn1oo-wToa te a demiaaão elo 

alludl4o eiiiPregacto se deu eaa ~ de Janell'O,de lDSO. 

Attene1oaaa aaudaç&ea 





Exmt Sr. Presidente do Bgregio Conselho Nacional do Trabalho.-

(sobre o proces
so n. 3.922/36) 

JoiO DE BRITTO, tendo sido dis»ensado inJuatamente do ca~ 

go de conductor de 4a.classe da E.F.Central do Brasil, requer.u 

a esse Egregio Conselho determinasse a sua reintesraqão na~el

le cargo - Processo 3.922/36. 

A Central do Brasil, ouvida a respeito, s6mente enviou a 

esse Egrea1o Conselho alguns proces~os sobre a demissão do 

reclamante. 

Assim, Jalo DE BRITTO, respeitosamente, vem rosar ao lgre

gio Conaelho Nacional do Trabalho: 

1° - ~e seJam solicitados da E.F.Central do Brasil os proces

sos ns. 48.380-35, 3.336-186-933, 9.165-935 e 52.735-35, 

todos referentes~ dispensa~ reclamante~ que~!!! 

tavoraveis; e 

2° - ~e, depois dessa d111genoia, lhe seJa concedida Vista 

dos autos, pelo prazo de lO dias. 

• 

Por ser de inteira juatiqa, 

Espera deferimento. 

Rio de Janeiro, 25 de Junho de 1936 • 

B 
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INfOHMAÇ~ -

Ha.vend.Q re<llamado a e e te C.o.nae ho c.ontre a aua dt

m.iaaão da Eatrad.a de .F.e.r.r'-o. CentRal da Rra.ail, J.oão de Britto 

U-qu.er-. na petição de na. 5 ' afim de .q.ue fiquem melhor ina-
• 

.truidos os preaentea aut.oa, aeja acllcitacio áquel.J.a Es.trada 

a remeaaa doa proceaao que di.acrimina, relativca a aua dia

pensa da refe%'ida ferr~via. 

Pede ainda que, alUis e asa di 1genc1a, lhe aeja 

concedido vista. doa preaent.ea au.toa. 

Não havendo, até a presente data, aido reai?ID'ld1-

d.o o o:f't'.i.cio de n.a. ~ , parec.e-me .a.c.n..v.eni.ente q.ue aeja o me a• 

mo r.ei.t..e.ra.do., m.a.rcando-ae o prazo de 10 dias l).&.ra a resp.oa:t..a 

e aol.icitando-ae, a.o meamo ten.p.o, eaclareci..mentoa a r.e-apeito 

doa proceaaoa a que allude o rec1amente, na sua nova petição. 

Q~nto ao pedi do de vista, penao ~ue poderá ser 

a tendido, apÓs a juntBda, aos aut , da reapos 

do lraail. 

da Cen r 

Melhor, no emtanto, dirá a autoridade superior, a 

cuJa• mãos passo estes autos, para os f i ns convenientea. 

Retardado, p~r accumulo de aerviço a meu cargo. 

Passo os presentes autos ao Sr~ ~ . re~tor desta 

Seeção, em virtude de ~io eer maia necessa~io fazé~ o expedi-

• 



' 

ente suggerido na informação de ~la. 6, Tisto ter a Estrada de 

Ferro Central do Braail encaminhado a este Coaselho intoraa

ções a respeito do emp~egado João de Britto,e bem aaeia,o ia

quer! to administra ti To q11e tez instaura~ coatra o raeslllo, o qu•l 

se encontra com o 1g Otticial Pranoisoo Dias da Cruz Xetto. 

~ JA.__J1e ~o de ~93~ / jJ 

c-~1c1~7y · 

,. 
• I 

JUNtàDA 

li 

r 7/,/ ( .r'L' / / ~ 

Nesta data, junto aos presentes autos um otf'icio . ,~a;s- · 

Traaa de Ferro Central ao Brasil, d.COJnf 6>ro-

cessos. 

• 

• 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
--··· .DIVIsAO 

PROCESSO N ... ·-· ................ .. 

• 

Of. Tlp. - E. F. C. B. 



DE RRO C o i:)IL. 

DiYia 

nistrat 

processo 

dorlaa ver. 

torua autore 

toDlo da 811 , e 

aneiro, 14 de março de 1928. 

Pasao la vossas mloa as peta• do processo adm 

vo inquerito mandado prooeder p Sr.Dr.Direetor,n 

apura9lo de reaponAbUida4ea pelos furtos de merca 

diversos trechoa de 1~, nesta !strada,e de que 

.. treioa Joaq'DU L..UO 1 Joio 1Pe11ppe e JOYtDo 

os J''l&lio Barbo.a de Moura, praticante 

de cooduetor etteetivo,e o tiel de tr .. , eztranumerarlo ,Jolo Victor Neve 
o 

• ba assim relatorio dos trabalhos da COJIDlisslo de tnqueritos, e no qu 

6 pedida,a ata do que toi apurado, a demisslo de todos esses ampreg 

S&flde e fraternidade. 

Ao Sr.Dr.Sub-Direotor do trateao. 

J 
- ) 

J 



• DR· DL C • • 

Cumprindo a vossa determina ·-o contida em o processo 3.018, i-

, a apura ~-o dos factos de quo trata o processo 3.0,6-16' - . ' • trat 

o do i uerito de ~ra, relativo aos furtos d mercadorias, a co 

m são de inquerito, agradecendo-vos a domonatraqão de vos oo 

tem a honra em pasaar aâ vossas mãos o reaultado dos seus trabalho , 

consubstanciado no presente relatorio no tual, ao lado das raspo b -

lidados apuradas, apresenta a propo ta d puniçÕes a serem applio 1 • 

ACCUSADO GUARDA-FREIOS DE 3a. CLASSE JOAQOIM.LEMIRO, DO DESTAC jENTO 

DB PALjiylU.: 

O guarda-freio - Joaquim ~mwro forneceu 4 commissão um depo1 ·nto 

precioso nas pagi nas l a •a verso, pela ezpressão de vord e ue de 

suas linhas resalta, principalmente, 1~ minuciosa conf i a -o que z o 

furto de um encapado de palha de seda, io qual atd o poso precisou oot 
... 

riaorosa approzimaçao. . ' 

Esse encapado furtado pelo guar• Joaquim Lemwro, do carro a ba 

gem do trem M 1 de 11 de setembro d 1926, e que correspond · ao 

cho 6'/46.921 de s. Diogo para Congonhas do Campo, conforme 
.. 

sao em pag$ ~s 41 verso 2, 01 ven41do por e se o 

de PalJD7ra, 'e li ~sur, pela quantia 2 reoot 

da criminoso ue, izendo a verdade contra ei mesmo, deixou 

o · 

o 

a parte do sou depoimento, em que aoousa outros empregado · , i ~r 

são clara da exposição da verdade,diotada desde as prime ras l i o 

sou depoimento pela commoção que lhe arrancara com as 1 1 

sao desse acto r1minoso
1
praticado por ella por u t · t o o fo ar 

diffiouldade de d creada pe s o m1 o 

ecursos para resolvel-os. Embora a o~ . 

~ro sejP uma dessas verdadeiras vitimas 

• io qu v1v1a, como se verifica em ~olha 

po 

d 

, &ntro to.r o , 
... 

sao ic ao.v pe e t 

o 

elo a tos . or 

o 

r.ne 1to mo 1 o o . soal . 

d u 1 o t 

u 

de 

s da 
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AliENTO: 

o -uarda-freio 
.., 

Joao rolippe. como se veri ica u epo to & 
ag as , '8 verso e 49, ti~. conhecimento da eziatencia las 

vazias •maroadaa por ordem do fiel y. Tos, som deapacho, m Pa • 
e o. s ao sertão, oo~orme o que lhe o r nunicara o gua. freio 

,.. I 

ovi .o .Antonio da Silvo. que no mesmo trem com elle T a · o ser ·· o • 
.., 

O guarda Joao Folippo, em Sitio, senti1do a falt da mala, co n-

·ou ao fiel; elle procura fUgir & responsabilidade de con volte, ale 

do u não fez a coiiiJll 
.., 

caçao ao fiel porque 4iatrahiu se com o rviqo. 

s. e malas vazias guiram, sem despacho, para sitio , onde dov iam re-

oeber provavelmente o producto de furtos de mercadorias transpor 

le Estrada, do acoordo com o processo empregado por funco or 

soa em casos somolhantea • 

os cr i 

.., .., 
Jono Folippe mantinha relaqoes com o guarda-freios Jovino .Antonio 

Silva, conhecido o , principal criminoso, a ponto de lhe pedir quo sol -

citasse para elle do fiel v. Noves uma parte das re r apor a 

mala tue foi conduzida no 14 de lO de Junho de 926. 
.., -E essas relaQoes deduzidas do proprio depoimento do Jo 

rea rmadas pelo guarda Joaqu . m Lemwro o~ seu poinrol to, 
' 

do leva a commissão a conclusão de quo o 
... 

arda Joao Felippe, 

co aia e approvnva a irretularidades praticadas pelo seu 

o o Antonio da ~ . lva quo, tendo perdido a vida em nyra no 

ue llieeravolmente ell minou do qua4ro os insp tores d • .l.li vi · o 

zeloso inapeotor Ootalicio corria do ntos, com o nato u fr 

amonte 
... 

praticou naQuella ostaçae, ~untou ao · .us 1r l.tento uhc:oi o 

crime e furto, abun4antemente comprovado d po i nc to ' o 

ri f_ d assa to l' aticado contra aquelle r . 
... 

pena de demissão d co l S o j n u 

ios 
.., 

d Joao • 

:ra o gu•d Jovino ton o d 5 1 
... 

I 
to 18.0 h ver o t 

for1 rue mel 1 r orre po nd o crime hed o J o prr· tioado por e (! ul 

- fre os . o r o i r i o Tiol ntamente sociedad 

o 
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ue ella tem 4e mais precioso, 

o plano todos os crime à.e fUrto Que habitualmente "Pro. TO. 

- ~ -Estrada, propoe a Commissao a pena de demi aao. 

ACCOSADOS JULIO BARBOSA DE MOURA, PRATICAN~ DE CONDOCfOR 

MENOS DE 10 ARNOS DE SERVIÇO 

NOS 1 O · SIRVIÇO: 

ICfOR NEVES, IliL N11IIl!RARI O 

.. 
o fiel e tranumerario Viotor ~eves, eatanto foragido nao a~e 

-tou ,a Oommisaao ela 1ntuerito para prestar o seu dapoi ..ento que, ce r 

ata 

te, lindo em Tista o depoimento que prestou no intueri~o de s~m mie, 

a principal peQa to inquerito admdniatratiTo, J4 porque o ft 1 Vi

ctor .lfeves era um ios principaea reeponaaTeis pelo a fluitos de mero ado

riaa traneportadaa em treas em ,ue serYia, ~' portue ,em sua confissão o 

crimes pra~ioa4os por elle e pelos companheiros, 4etalha4amen~e la nqada 

em seu depoimento no inquerito de ay.ndioanoiaa, pÕe em re~vo tanto 

parte ue lh e tooa oomo reaponsaYel peloa 4eaT1os de Yolumes entregue 

a sua gUarda como a que envolve a responsabilidade do oonductor lio 

Barbosa de Moura, sobre ou3a aoção nos oaaoa apurado pelo intuerito da 
101 

sy.n4icanoias apresenta completa desoripçao ,na qual
1

p ec a at' os prooe 

aos ~pregados polo ar. l• Moura para apoderar-se do 

ooDferidos pelos empregados õaa estaçÕes. 

l uwos depois 

Empregou a Comadsaão todos os meios o seu aloanoe para obr o 

paradeiro do fiel Victor Noves~sem conseguir o seu objeotivo, mandan o 

por fim ohamal-o por edital pelo praso de 30 dias
1

no Diario Offioial d ' · 

esta Capital • 
... 

!ao comparecendo o fiel Victor NeYes 4 pre 
... 

da 00mmissao1 b UYOU-

se esta no seu depoimãnto que fas p do . to de aynt 1 , 10 s , 

para ~ulsar a responaabiHdade quo lhe too nos crimes e esc O C' 
I 

os pontos relativos as reeponaabiliclades de ou r o ou:p ados den , 
o Qllaes 4• deetaoa1 oomo um doe prinoipaee , o oonduotor JUl» Barbo de 

oura. 

uanto o l iotor a or êluv 

uir la sua sponsabiliõ ade oa te oollo ada em eYid 1 

le r smo em seu depoimento no inqueri to de syndiaanoias • oonfirn.ad 

almente pela sua fUga desta C 1 1, pela sua ausonoia nesta . tr 



L 

\ no i nqueri to para o qual 

~J 
fo i chawa4o at6 por e di tal n o d • ! o 1. 

oondemnação do fiel viotor Neves 6 aaeim icta4a por elJe m o. A 

N -Commdssao nada mais tem a fazer do quo concluir pela pena d dem ~o 

para esse fiel que em seu depoimento no inqueri to ie syniiO&I- · ~ ao 

l o tempo que confirma o seu orime
1
accusa o conductor JUID Barbosa de lou-

ra de omparti~bA.d,o toe 1. amos crimes de tu tos do volwnes tranapor-

ados pelo trens em que Tia~aYnm em aerviço e.,ue eram vendi o como a

conteceu com o enoápato de fazenAas que~foi vendido ao negociante J'e:Ji cio 

~nsur, outro socio desses dois empregados nesses negocios crimtnosos,re-

pa ~ndo o fiel 

O · smo fiel 

o conductor o produoto da ven4a no vabr de 1:30 ooo. 
ictor Neves a16m 4e outras acousa Ões ao conductor l• , 

·oura
1
af irma

1
em seu depoimento no inquerito de syndioanoiaa

1
que um con

duc t or deap·achara em ROseira certa mala de roupa para s. Francisco xavieJ'. I 

-O conferente Luoio ~ereira das Chagas que servia na estaçao ie ROseira 
/ 

em seu epoinento As paginas 31, 3 verso e 32 1 af~irma, oategorioamonte, 

que o despacho da mala foi solicitado pelo oonãuctor JUlb Barbosa de MGu

ra, precisando at6 ue o pagamento do despacho lhe foi feito em niokeis 
' ... -e ue o fiel V. Neves nao saltara em sua estaçao; e o ·rma com tal se-

.. 
gurança e firmeza o que declarou em seu depoimento, na aoareaqao ue fo 

provocada pela negativa do oonductor J. Moura, ,ue deixou d Oommissão a 
... 

onv cçao 4e que fallava a ver4a4o que, lançada de frente,com firmeza e 

~ alma ao sr. J. oura,neste provocou a tentativa de aggreseão entra o 

conferente quo o accusava, s6 evitada pela intervenção do sr. ••~~ 

ins Pillar
1
auxiliato pelo Dr. Gontran de souza,membro da commis ão de 

1 ~erito, cbnformo se l& na pag~na 61 verso • .. 
QUando nao fossem suffioien t e o depoimento do conferente Chagas con-

firmando o iepoi~nto do f1ol · • Neves na parte relativa ao epaoho da ma-

la em Roseira, o depoimento do fiel Paulino Visou ie s4 as paginae 4, 

o 46 verso ,sobre propostas que lhe fez o fiel v. evoe para substituil-o 

o tr com o conhecimento do conduotor J. Moura, a sua ten 1 '9'a 48 

são ao conferente Chalas, as suas relaqõ~ aom o criminoso a egoo i 1te 

o li• io ~ansur,donnnoiaias nos depoi u to dos "~rdas r 1 

ro, João elippe o Antonio Pedro 4e Oli ira e, fi~"~"w 

en das pelo fiel • 'aves em sou depoimento no ~ r t o SY • ic 



para determinar a pena que decorre de tantas 1rre r d prati 

por e conducto~ praticante, ainda a oomm encontra depo manto 

do r . J • . oura as ~aginas 4 verso, 25 vorso e 27, onde faz 001. 1 o 

de 
... 

. tragara as suas a . buiçoes nos r n e fieis quancto 

va cançado, ma s uma razão para uma puniqão severa determtnada pelo 

uas( do • Julio de oura no ãümptimento dos seus deveres de ohe 

r nos quaes graves irregularidades ram praticadas. A o são., do 

meticuloso do proóesso ,oonolui que a reaponsabiljd d • JQli o 

' Barbosa de loura eat' bem defin da e, por ao, entende que a ell e tam.-

bem deve ser applioada a pena 
... 

de demissao • .. 
ACOU ADO JOAO DE BRITTO FIEL DE 3&• CLASSE OO.Irl lO ·os DE v 

... O fiol Joao do Britto foi chamado em 11 de agosto de 1927 p r prestar 

deolaraQÕos,tendo comparecido a preaenga da commissão em ll desse e 

r:lai tarde em l6 do moemo, para completar o depoimento que ini i m 1 

de agosto. 

Posteriormente for~ ouvidos o guarda-freios Joaquim L myr o o i-

cante de conduotor Norivaldo Alvaro Pinheiro Lobo e o fiol lborto 

Correia. O primeiro destes empregados em seu depoimento a pagina 
... 

af irma que o i e J. Britto manti ha rela qoes intimas oom o negoQ 

.. criminoso 1 li o o Mansur; o segundo, em seu depoimento &s pasino.s 

8 verso aocu~a o fiel J. Britto de lhe ter feito proposta deshonesta 

uo descreve IDinuoiosamonte; o tera.iro accuea o sr. J. Britto de lhe 

ver pedi do para conduzir de La:fqe tte para Paln yra, sem d apaoho, certa 

mal que havia aido conduzida pelo sr. J. tto omo sobra p r L y t -

ta,oonforme se v8 em seu depoimento &s paginas 2, 3, 4 e 6 • 
... 

lo inquerito de eynd ano a nao quiz o ar. J. Britto prestar declar•-
... 

qoes oonforno ao verifica no relator'io ' oJh a 5, preeiclido pel:> inQector 

alca mar llogueira da Gama. E .. o inqueri to adminiatrati vo ainda furtoG- se o 

ar. João de Britto a cóncluir as declaraqÕee que vinha prestando at6 o di 

16 do agosto de 1927, quando maior interesse podiam ellae despertar para 

oomp•to esclarecimento da verdade, pois desse dia em diante, devia ol• 

ser aoareado oom outros funooionarios q e o aocusnvam. 

Chamado novamente n 9 d novembro para comparecer em 1' desse mez para 

r noarea4o oom esses fanoc l onarios, não compareceu at4 o dia d.e nove 



... 
bro, quando resolveu a oo~saao ohemal-o por spaço o 

tal publicado no diario offioial a partir de 

esse chamado não attendeu • .. 
uando nao baatasse a sua recusa em oo 

de d ~e bro 

o er r t 

de inqueri to. paro. por em e"YideDo a a sua oul]:a nos or1 e de 

9 7. 

ousado pelos fUnooionarios que no inquerito o~am. aeria sufti 

te, para tornao uma conclusão segura A com ssão, ana:w- so do seu 

poimento prestado 4s folhas 2 a 6, no qual as contradiçÕes suooess1T 

aem roaaltar oaba~ente a verdade que tanto procurou brir o 

tto, sem ooneesuir seu objeotivo 'f"isado, for te str ido 

depoi~ . tos doe tunooionarios que o aoousa e o 

pelos suooeseivoa periodos do seu depoimento. 

es ma1 

A Commieaão não tem a menor duvida em propo~ a pena de do1 1 

o fiel João de Britto porque tudo no 1nquer1to lhe leTa ' o 

quo e ti l ' provadamente orlm oao. 

,Apresentando-voe o ate r lator ·o 

toatos de alta estima e elevada oo 

c li 

deraQão. 

apre son ta-TO~ 



r lbtrda da Jarro Central do Brasn }j, / 
2• DivisAo J/f 1 

TRAFEG)2S 

PfO[eUO D. - ,f/' b'"p~~~ Trafllo 
J I 

f 

' ( ( 
, 

( ./ .. 

• 
/( f 'rl f ( 

,. 
l ('(f (: 

{'í. . { ~ 
, 

~ 

" / r ,. 
( E • I.L • f 

.{ ll 
/ 



I I , 

o 

Bstrada de Jarro Central do Brun frlf 
~ Divisão 

TRAFEGO 

r, 
• 



v. 9 

.. 



listrado de P'orro Contrai do ~111 J}J .(}) 
~ DiTisão N'' · 

TR.AFEG1-0 

Pro[esso o. dy• 7 
f L 

, r~ , 
' " .- U L 

f {1 
-'~.4 

.. ' 
I ...L r 'L.tJ 

.. 
' (!' 'I JI'I 

, 
r r i .# ~~, ,. 

r( ~ ,... l.u. <!.. , / " 
',/ ~ • 
, , { :.u~r ,. 

/ 



/ 
, , . (r 

l ~r,: <t-t. tl. .. C\. "., r ./ {~ ,p/:.('; [ .U.. ' 

r~b cft a , r n.. ,.., ,(, ~ 
I 

, o.L I /? r • 
l 

, 

~· 
• 

I ~ 



Estrada de Ferro Central do Brasfl 
2• Divisão 

TRAFEGO 

Pro[eno o. ____ do Tra J 
-- .~ 

.:--



Y-

'blll• 8r. lln1a'tro de .'ats.do dOII ·COC101 

Obra8 PUbl1CJ 1. 

fil ção e 

aa 'erx o chegado ao co · c1 n 

deata D1reetor1· tue war1.o. empref!Jld08 des · Via 

conlu1o cr1111no o. v1nhaa prr d.caodo tu toa de 

d1Ye~oa v-echoa ~ 11rw , to1 detel"111dlcla a 1n. 

1nquer1 to aciJI.1n1a tra t1 v o pé ra a >ur&r a reapons 

1nc!ll11li doa cul pad • 

rrea, em 

.. 
.raç o 

111dHd8 dOI 

segunl1o aa collelualea a que cner. 

e011111 .. o nome~ da ra tal f1m, f1coo perte1 nte eê r: c te 

~da a eul b11t1E de 011 •gu1ntea mpr s dos, tOCioa da 2a. Dl-

,a~o: JULIO B' ~BOOJ DI' omA, pra t1c nte ·1e conductor 

trem; Jc$.0 DB' JRiftk>, fiel ele v-em de !a.cla88e: Jrf'o p ,IP"'f 

JM(IJD LF.IIIRO, glllrd&-tre toa de 3a. cl ase ; • o IC... ~ VIS, 

aux lar de fjel de trem, extre ntlfte rio: IO !-

IRi. "da-tre1oa ex tranumer r1o, e JOfir O N'1' li C SlL • 
gu rd&-tre1oe de za.cléaae. 
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.. 

• reata• cor 41 a, e a ldo 

t;r· ndade tal cor tt1 , prop 1no v. x, oe 

&Ul to que a1Xw roYado pelo IJ)cre to • 18.()81 

Jl ne1ro ul t1mo, de o do• · tro pr1 lJ ua, 

qo Clea w d de 1CoOrdo com le a do • 1 do -
~ a ilproYHdo pelo necre 'o n. 13.5#4 , de de o de 

1Jl9, a do, qu. r 1D aoa extranumentr108, provlde dO 

o de 1,&Ual penallelade. 

n18 o 1 

ctor1l d JrOJÔr qu. lc 

rJl, pel c1rcu• nc1I j' 8er o a 10 t . 

rpn do o a•aaa1t11 ~ do 1nd1 uo 1f18PeC ~ 

c14 o, a pÓII ter· 
• • 

CCHtb '")()S SI • 

18lho- do enaeJo "' 
f .RX. cóp~ do rel torto apreaen~ do pela canrüsa~o · 

de reterlr. 
~proc. S4QI.16S. 28) 

Ude e na r tldBde 

D1J'ec tor • 

, 
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1 o fez para cort v1oleno1a.s i ores obteve o result o , 
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ante. de que esse testemunho n da val , nem ao menos ~ ta 

testemunhas numerarias do processo, porque não s6 Antonio Pedro n~o 

t st u numeraria e 1m um mero informante, como tamberr, e r i 1 .1 

te, por~ue neste processo eu não respondo por nenhum d•l1oto ~ tio do 

~&1 yra, porque s6 um se substanc1ab111sou, s6 um teve i , enc1 t ri 1, 

con t1tu1d.o p lo desapparecimento de urna 1 ' e este r o o de Ro ir · , Cl -

J autor! J4 provei que não me cabs. Pera que forJar w. depo 11 to cont 

mi1 , p.,.etendendo r er intimo de llansur, de que tr' 
... d se o se na o 

•iu connexo con o primeiro, Tisto como, nem crime . 1 ti . l u 

imputad ? 

\1 l o crin• ' ... 00 Commiss-o com hombri • • 

1t r t r r e ente onh o o i . 
' 

-· t b o o c1 to De s ue aonl c ia, o o 

roi r i ivo ante i.õe 
.. 

f' i t ri 
' 

. o ur ne 

como ooml)ar ... de v. Bev ~ .lO a ~ o d con.t1eoer ur. I 
mal ~ • JLI. 

o 
... ooe o nao pr , u u l e oor1 o non de oi um 

... 
o delle era o cor ~ tdor d.os rurto. ~ , M o Fe-ur 

ur, aoo o como intruJão! A_uelle, ~ode er que me co - ~ , 

o 

d 

e nã.o, e 1 s to mesmo ti o ou orOViLdo na d 1 oh resional de 

. ~ se to i p a my. titio ·-o desta. na tur .za, que Coai 

anno e eio e te ~roce o, pezames ~ Commiosão! porque 

lterar decla açõe , valendo- e da ignor•noi , da boçalid 

b oei • 

o prol ngou 

r 1 .. 

e do medo 

de e reg do interior, qual AntGnio Ped o d.e Oliveira, 6 ti a reclamar ~ 

o idenci qufl enha por fin a.lv· · o decoro dn:i 1 ·tr tiro, J{ t-o n-

pro ~ 1 o pela sua camaradagen o 
i 

o ~iel João Victor eve • 

- Conol . ·o. 

D im i r _t :rll 
' 

te I 0 o n o 
' 

e o 

dei i o • o ran te. 

u ti ... to e ' ' m roi o i o -·-
o ia ':L !, e LLem o t d. e 1 t <1 

ell J ... ed.iti .· - d v e "' ' » 'I v o 
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- 0 o . de e 6 ~ue J ti C1 c t 1 

1 ou o, 00 o o eu o io 1 : . 1 

1 Lo oibo t toa. o v or, no o V. • v , o ,reo 

1 , A 1m, onde irelto p r •? 

o , no present proo• o tora ouv .d õee d 

1 da exp 1 b 1.1 • o u. 

1 o 10 t o o t te do 

11 ti ~io , con ) o 
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o ol o . t d. 
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Of, Tlp.- B. F. C. B. 



Estrada dé ferro central do Brasil 
(0. .. 

R- D/vlsio 

N. ca-81-

ANNBxo 

, 

à.e 19 ' 

sr. l .~ecretar1o. 

Havendo term1qado o 1nquer1to administrativo em que 

envolvido o fiel de trem João de Brito, contra quem foram re1· 
l 

graves accusa1ões, sol1c1to vossas prov1denc · ;ara que esse 

do seJa chamado J , ed ~ tal a 1 • tara ta tesa, d~ntro do 

de 30 dias. 

~aúde e tratar :t1dade. 

/ 
l.ihe fe vooun1 i.o ae .lteclarna . ... • 

\ 

~/~J~ 
@'~ ~á c~ 

/ y ;""' 6 

\ 
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NONO CARTORIO 

Tabellill\ Fonseca Hermes 
141, RUA DO ROSARIO, 141 

Rio de laneiro 

TELEPHONE NORTE 1397 

~o 
JA~~\ 

&. .. 1~0 

DJALMA DA FONSECA HERMES, Serventuario Vitallcio do Nono Ofllclo de Notaa deata Cidade do Rio de 

.Jii!eiro, certifico que, revendo o Livro 26:3 de procura96ea deate Cartorio , nelle, a folhaa . l:õO acha-ae 

lavra'd" a procuraçlo do teor aegulnte : 

JOIO DE BRITTO 
Procuraçllo bastante que faz 

SAIBAM quanto• eate publico inatrumento de procuraçio baatante virem que no anno de mil e nove-

1! 
ceotoa e Y.in:te e .ae.ta ... aoa . • . .tr•ze .. . dlaa do mez de •. Ã&DB.tD . . .. neata cidade do .2 
Rio ~ Janeiro, Capital da Republlca doa Eatadoa Unidoa do Brasil. perante mim, •rabellllo, comparece como 

O..torgaate , aea t.e oartorio, JOIO J.JE .dRITTO-. brasileiro, aaaa4o ... tu.tlo.o.io».•~ 

.rio publioo, residente nesta Capital á J:..strada .l.ntendente _~t~galh~~s n° 

2b (vinte e o.inoo). x-x~-x 

reconhecido como o proprio pelaa duaa teatemuahaa abahlo aaalgnadaa, de cuja indtntidade e capacidade jwi4ica clou 

f~; e peraate 'aa meamaa dlaae -me que, por eate Publico Iaatramenlo, nomeava e conatituia aeu baatante 

cu 
U) 
cu u 
E 
Cl) 

-~ .c 
~ 

<C 

procurador .ao advogado DOUTOR rlE.LTOR .. .rog .. §RJÇIB• 1f1I.1J"A.k)Es, 
1
brasile.1.ro., e.ol

teiro, oom. eaoril).t.orio A r.u.a .. ~Anar.a.l..l'.ed.r.a . .n° 59 {oinooen ta e novtt 1 , ,p_t.

.r.a o foro em geral e em. par:ti.oular . par.a . de.f.ende~-o. ».O. p:r.Q.O.~$.e9. . ~~1-,n1.,~-. 
trativo ou qualquer s~.nd.i,o.an.oia. .. qu.e. e.e.tiv.er e~.ndo PJ"Ooedida p.~ Estrada 

.de Ferro Central do .órasil, . P~4. .e;..do tudo requerer, examinar depoimen toa 

.nroaesaos • aoous aqões .oon tr.A ~llf' ~1 torgt'nte Artioule.dos. inqueri,.. e 
reinq~~~~~ testemunhas, fazer a sua defeza escripta ou oral ou ambas 

. .s e poaaivel .t6.r,_ substabelecer e ratitio.JL.O_S -~~l)re.,aos. x-:x~~~~x-x-x 

• 



\ ' \ · 

concede todos oa poderes em direito permittidoa, para que em nome d'elle Outorl'ante , como ae presente 

fosse , possa em Juizo ou f6ra d'elle, requerer, allel'ar, defender todo o aeu direito e justiça em quaeaquer 

causas ou demandas civeia, commerciaea ou crimes, movidas ott por mover, em que elle Outorgante fôr Autor 

ou Ré , em um outro fôro, fazendo citar, offerect'r acç~s, llbelloa, ezceppôe1, embarl'oa, auapeiçtles e outros quaesquer 

artli'Oa; contraditar, produzir, iuquerlr, peri'UDtar e conteatar teatemunhas; dar de suspeito a quem lh'o fôr compromia· 

sar-se ou jurar decisoria e auppletoriameute por elle , Outorl'&llte ; fazer prestar taea compromissos e dar taes jura

mentos a quem couvier; aaaiatir aos termos de inventados e Partilhas com aa citapGee para ellea, aaaignar autos, 
\ 

requerimentos, proteatoa, contra-protestos e termos, ainda oa de conflaalo, negapio, louvapio e deaiatencia; appellar, 

&l'l'f&var ou embargar qualquer aenten9& ou despacho, e sepir eaaea recursos ate! maior alpada, fazt'r extrahir •-.t· 
teo9Rs, requerer a u:ecuçlo d'ellaa e aequeatroa; aaaiatir a quaesquer actoa judiciarioa, para os quaea lhe concede 

poderes illlmitados; pedir precatorlaa, tomar posse, vir com embarl'o• de terceiro senhor e poaauidor; juntar documentos 

e tornat-oa a rec!'eber; variar de acpl5es e intentar outras de novo, podendo substabelecer em um ou maia pr~uradorea 

e os substabelecidos em outros, ficando-lhe oa meamos poderes em viror e revogal-oa, querendo, seguindo suas cartaa 

de ordena e avisos particulares que, sendo preciso, aerlo considerados como parte 4eata. E tudo quanto aaaim for feito 

pelo dito seu procura4or , ou substabelecidos , promette haver por valioso e firme, reservando para 

sua pessoa, toda nova citaçlto, Assim o disse 

testemunhas e achando-o conforme, acceit 

, do que dou 14, e me pedi este instrumento, que lhe li e lia 

e aaaigna com as mesmas testemunhas F.ran.aiS ClO. .d.a 

Si.J..v.a. .Ja.u tos. .e .\o(awa.ld.o .t:tJ.J.ya, .... ,j,lju ,. Jt ui...v .. v.ar.J..OJ;. "!"'r.e.i.r.~a., a.J.\1u.t:t..a t.ta ... a ea

.or.e.v.i. . .ll.. eu.., .. .Anto.nio .. de. Alv.aren6a .. .b:re1rt!., .. Tabelllão in.terino.,. a .su..b.s.o.r.e-

João de .. Bri t.to. b'rano.is.o.o da Silvaf Santos. Oswaldo .>Ji (.S.ella-

a a om 2~000). Extrahid.a p.o.r aertiA.ão a'l.s n ez. de. • a o 

.......... {~ 

Certidão . . .... 4$.0.00 

Sello... . .. .i~QQ 

'i:lu .;.us ca .. 2~QQQ ...... 

Total. . ... õ.$.6.o.o. 

. . ' 

" 



124H Tel'<:á-feil·n t •• Muia d· tu~ 

8 rom t m,93 x 01)'1.13. fgu&t'll no!l (1(1!1 rnri'Oíl 59. 60, {ll 
«> 6~ D.iM., um. 

1 o o vusos para uso noctm·nt•. i~WIH'"' IICt!l u~ndo$ no$ rnr
ros, um. 

\ ' <.'rgâlhlio rlr nto, I'PflCinrlo: 

lúO kli()s de 7116", kilo. 
150 kiloR dP 3/R", kilo. 

;\' l'rgalhAo lle fE't'r·u, • ·~•lo: 
i50 kiloM do V2". kllo. 

Yf'rgalhio df.' metnl, mnr·r~o: 

(\ k I Ju11 ftp :J/ 4 ", kiiO, 
:tOO KíiOS df1 3/ A", kllo. 
:100 kllok de 7/8", kilo 
:WO kilos de U2", kilo. 
200 kitos de 7/16", kHn 
200 kH<»~ 1l• ~/t6", kiJo. 

li kilns do 5/8", kilo. 
(i kHM de I -. kilo. 
fi kilrn~ 11c 3/tiM, kilo. 

\'ergnlhão d{' 1 • qnurlt·rHln: 
otl kHu!l de t/4", kilo. 

fo kilnil 4'11' \'PJ'gnlhJiu •h• coht·o doeé, de 1 1 ", kilo. 
:?00 kiloé de !V4", kito. 
?00 kito!l dfl li/8", kilo. 
~('0 kilos df' t/2", kilo. 

~l'Cl'f'lnl'la IIU I<::<lJ•ndu •tt• FÍ't'I'U CPntr·al du a~·asil, t 4 dR 
!llllJO rlt• I!I:!R. - O $N'I'I'flll'in, Diacledano df" l'n•.<'otlr·I'Uos. 

~strl\dO de Ferro Central do urnsn ·~"'lrndu dr f4't>ri'U tt•nh·ul do Hl'llSil o ~JPnhnt• duufor iniPI\ 1.it•ult• ll'bt·t~ o~t 
now t•n\ohwrot'l apt•f'st~ntadot~, • rujail 
pa•opmrta:< J:unwt•a na rn••llma Ol'df'm da
qu-el!l •• r·ubt•ica ~·om 011 mtrrl'ssad<IIJ 
yrr•S!'lll 1:'~. 

Do ordem da dirootoria, com ido o 
O~mn• ., Hílv 1 ' :ruxiliar d fi.-:1 
tu m da. • divisão desta estrada. u com
L nrecN dentro do prazo de 30 dw u 
ontat u('sta data, ao gnbinetl:' do ciH fe 

comw i!lslo do r.eciam'nc:«Set'l. n fl111 d<! 
a lur d<'l'larações relnthns u uu1 pro

c• o de rt>clamacõt>s. 
r· 109/Gomp /928.) 
, 1 • I al'ia· da Estrada elo F eT'I · J Gl'n 

ual rto Rras1l, em abril de 1021:1. 
Di I I I no ' 'a.tconceUoB, secrela~io. 

Dr otth~n• da dtrecforia, con .1n r tiel 
lt't'O dC' ~ lasSf1 Julio I I ' r. i to 

"' l'!',..nlnl', dNilro do prn1o cl•• M 1 , 
a r<•nlut deata data n '' "' (I• • - 1 1 1r 

, 1 I(Jlo, 11 •mun i ~i, , Ô(l inqw lu uu 
nunil'lh .• tivo1 IH'estdtda polo cl 11 t11 
(}nnm U!SI'IO de 1\00ltlffllltÕAI, 1'1 ll hCll'O 
( h h no CNtor da Rocha. · 

P. I Mfl/t57-A/28.) 
l'CI ria da l'ado tle F · 1 I n-

1 1 ai do T' • d ~6 rfe' nbf:oU • • 111 •• 
fer , no ·• • t ,, ' ·I ' i . 

I· de •·f'rro Cí'nfral do Dt•asll 

:o o,l 'RRf , '· • r>(IBI,.H H 

,)o otdt-m lia Ui 1· ., lol'ia c I • a • 1 h• 
1111 n ntlrwh:aoi& ronlltanh• d(l U\r·•~ 

ti l Y~t:~. de •1 de outubro •lP il.l~ . h 
:\li11~lnJ1H1 dn Viuôli6 Obl'D~ Pnlt i,•n 
t'utõ llllhhro 'lllf' ·' ta hClra~. ch• 1!11 

junho rlc 192~. ntl Intt>ndenc l th• 1 
I 1 ,, :\ run Honto Ribch ' , . -

· , (ohhl ' Pl'opostafl JHtNI '' •rHt' 
10 ' • mnchtnns oporatrilw~ •I q•tn 
n ..:onrwrranria pubficfl n. u 

11 uw • dJI.al cl(l A do COt'N•nte, • • • n• la 
u f.'l(ll iMo • I 1 ficnÇão: 

Omlt , ltl : 

111a do furar. fapida, 1'qu i pn\lo. ,.orn 
motot· t>to11lr1<:o pa1·n cot·t•cnt ull('l'lllt· 
tiva fM. ' iO \'ClltS •• 50 r)\01011 h11,.,(,. m• • 
Vf'l lunquot Lombn pa••a t•cf ~~· , 1 1 • 

('l• • 
1/. j 

: murluun de furar ,rat•it , E'Qnir,,u1 · 
c·<'m mo!M ""k'otrico par·a f't • •· 1 ,, tli
IN·nnhvn do 2~0 V00!1 P ;}(I ' In hll t' 
mover, faflque (• bomba })ftl'lt I ltl '' I • 

A:llo. etc. 

~lll'llta;.•ia 1111 E~ltnda ' • 1 < •• 1 
1rn1 do Brasil, tt dll m~IB , ••. ~. 
(
1
J teeret!ll'io. ~oct.ec!qflo t.M I .. ,, ·1-

"' . 

.\f,'T. LI.\ r:usct ltHt:SilB Pl·;n~r ~slt.' n~ 

~ I, I ~I J \ 111 ~f\ltl 11~: I ~!!H 

•t•rnlot·zr dia •h• uw;, ' rr. iu lo 
11111111 fif' mil 1\0VI'CPUI IS I' filll t• ol[u. 
111 d · á11 ooz•• flflt·n~. nn da <" t·un
cuo·•·•!nr.ra d('stn iniPndPnrra o .•t~nhm· 
Jn[(•rHft>uiP. inler•Jnn rngenlwil·t~ .lufra 1 

11• Hal'lHI!'ln 1'1.,., 1111 ,. u P:IC 1\'ÕH li• •1 r:u 
:'\ 1 I' Hodí·ig•tPt~ d1• Cllr\' a 1Tia1 lltlll•'tltl 
s!'nhor• tftdlil'ft nht•t•fo u • ' '" ·nl•rnnrl~t 
fli:'IIIIIIIH'H(t' Tllllllf'l'o IJ•inlu 1 111 run-

llCada pelu rflilnl dt• \in! " ~~~~ .. 
;llwil t>ro imn pu~~ati1 1 JJtrhl I • nn 
J)iorio O((irial. t'I'CPbPruh 111'-. hll lu 

• hn lo r• t'@'UIIl! Pll\OIII!.'I'll 

l lll -
Dou 
I 
Quah>tJ 
4:11\('0 

i 
~f' I 
Oito 

.I I 

Edg \ innnn & nurp. 
.J •1• Our·cia i lJIIJ 
\.Bnru.~&("mfl, ''· 
JnmP~ Mapnn ft . l.llltlll. 

Mat'QilP!I 1 l\tl o • 1 .. t p. 
\. t','t'l'BZ Com p, 1,1 d • 

l>'omeca, \llll!-ifla & 1 , ll}l. 
.~ nfn~< ~~·ab1n Htnp. 

- I 1'1111'1 f~onl P'lilll~• , I OI 11' 

E. vat·a constar. lan1111-llf' e11la arll• 
qnt-, lida , al'l1at1a l'nnfnrml', fi assi
gnaclu {l!>IQ st>nho1· rloulul' inlf'ttdenf(', pe-
lo>~ inlc'l'f'liSado:< IJI'I•!!enlt>.- t por mim. 
' •. ,,·i\o lnf~r·mo, lll" a flll('l'f"Vi. 111 
li o ( ,,, nrwbtrkà P"nllll. POJ' [Jl'O-
c·tuaclin •11' Edg·, \'hmnn .<t Comp,, O 
Mmlf~: · f'HJ' (II'Ot'ltt•açáu l'u• À. Hart·n 
& I :on p, LI ti /'. S. llo f rmlta la.ecor~
eel7o,, t~ot• pl'IICIII !lÇão dt• JtUnes Ma-

IH & Gomv •• \1·thu , Barbo11a - Por-. 
1 ' ' 11 1 ão rlt' .\farq.1 • I • •ul•• t..;ornp. 

utrmm Dunt ll•IOII '''' ."'ilttJ Por prn 
t u• ,. do \ i'I'J'll\ & Co1np. J,l,d • 
\'•'lxmr M rtez. p,, nrnCIIt'açlln dn 
1 ·a. lml'ida & Comp • .'rltlflot'l de 
~m· "'' . p, tHoe•uacAo dt> l'anfnl4 
~· ' I • ,lp. ~~·. •' . ,l'm· 
fi ,) ·u ' I • 11 r ea l'los 111\ ' lllt.• & I lfllJ},. 
,/11~ · • Mo it>l I Stí. - Con ''" l.tfitr 
1 . •Ir tc,,lrltl'!ll, 1~:1('1'1'\'t•nlt•. Cunfm• 
1 'f i!l'n.• ' 11' I{(Jtlt!S rJ.e ('fUIJfÚ/Io, f'll-
1 l'i\'lio irrt'f'l irw. \' htln, Bflrbnsu I'.,, 
1 • inlt-ntii'T ll• inh~t·ino 

' 
E~lrndn dt' fi'N•ro f.rnh·nl do Ha•nsil 

, , n ua airec!o:fi, fac:o t~ubU que cstlo c::mvoca:Jas pua o corrente mez 
1 • c:onc:urrcncl :s : 

Oatn Numero 
dl 

' I r li ' I ;lo c:c.n :urren ia 

Dia Hora 

16 12 

17 13 
19 13 
'21 12 
2-l 13 
23 13 
23 l:d 
:.!4 ll 

26 13 
28 12 
29 13 

31 13 

JJ 
31 

32 
24 

33 

34 

35 

36 

32 

31 
.:.... 

3l 

35 

Matemu 

Ma>sa p1r:1. ro~os, tin:a•, ver-
nizes, etc:.,.. t .......... , •••••• 

Ajo, ferro, c:lbte e latlo ...... .. 
O bradi;;as, limu, llmatOes, etc •• 
Arcla, brlquetes, bubant~, etc •• 
C:1a cs llt:!b&a3, ca~rac:u, et •.: .. 
Appar.:lhos cte.:tr.cos .•••••••••.• 
Capa os de bcim pardo e filiei! e ••••• 
C1txu d~ !e ro g 11van za 1o, c'nos, 

Alar~~~~;~.: brÔ~ai: i'·;d~·4·, et~:: I 
Pap:l r.:ibtra~ ................. . 
Pin :eis, .bfocaa, ~inlts, tilna~=s 

et.......... . . . . . . . . . . . . . ... . 
So d 1 , a;ettle~'o, pia . et · ... . 

'õ 

.~8~% 
Q C''B g 
Q o 

C.tuçlo "-'E O ~>o 
o a>~ a .. o 
a>';- u 
E 1:S :a 41 
::ls;:s't:l 
Z§g. 

o 

500~ lOt . 
6:000$000 Ki 
1 :OOOf;OOO 81 

5:>()$000 102 
2:000,1i000 87 
1:000~ 68 
5~1()0) 102 

4:000~ 81 
10:000$080 99 

5()()SOOJ 108 

3:000$000 99 
2:000ti000 9:J 

--
Qua.l"lii:jUOt outras lntormaçOe& serão pnutada\ nl 2· E~rtnnla desh lntendellc:la. 

lntendenc:ia da Estrada de .Perto Central dl Br.&sil, ll .1e m to de ll28. Bar~ 
PeR/lo, intendente, interino. 



• 

''· · ftir•nl5 lll \1!10 OFFIOI \J. /" ~la1o Cle UJ~~ 

fi ronfm•m-c flgut n 1 07, pttgtua ; 3, do eat&logo •·. I .eu.·· 
te o a lnlendencJA. 

f O cuufm rn~:~ figura 1tl4. pagi11a • '• t.lo catnlogo • ... J~kn4 
l • na Intendencla 

, cnt ro a • ,. mnde il 1 com ., rolas n com mola!!, umaJ..; • 
1110 t•uma •• · fen•o õe t ~ ", csmalt •Lt , com cn • 1 ll• de 

at ame dobrado. uma. 
.\O ' IH I• iras l:le llUldeirà Jmbuya 011 Peroba, de aceu1'ÜQ 

com o modelo 1m Contadoria. umoa. 
t •• t'l ,,,, 1•11•' lo bllhd• do fnbt•icante E. Rll\' 1 .,., 

identicoa aos usados no • l<~slrada :. 
:-10 1lt! componedo&·, um. 

' •lt> rod1zlo, urn. 
(' , •I 1., • .,, pnl'a dyuamo-; tlc catro~: 

1100 me! 1 1· •••· ' 'h · , meh•(t, 
:.IN) tneh· ·~ de 1 mPtro • 
. U)l\ met 1 "· dt> .t , met.ro. 

' (.)llm 11 • 1 1 to an 1p• 1'1 •• 65 \Oit t.õOO R. P • .M., 
corr..nte ronl mua, ··sacllsouuerck ou Cha1·lcroi, 
um. 

f kilo •I·· esmertl em pó, u. 00, por. 
1 :~ra1 a·n I• it·as . 

RO de agal ha, 'lt'lll pé, mnn. 
70 hy •ieni• ' . com pfl, um«. 

tno tl1· meh; 1 1 ·m••· á:~ u~adas no11 cnrt•os Ol' luxo, uma., 
wo cspnlhadm•at-~ belga, 11ara lampelo, um. 

' \ ••tdanl<>s fie ft••·t·o twmla•·. com 11cis pratclch•as, de 
· 1 m,so X Orn.so. uma. 

2 ~O • nxaua da neo, com 4 ll.bt•ns, uma. 
'1 f'll:<ós de rartliul•·• "· com punllo, umn. 

I· "1" t)P. ma&>h·a, para pn-k • 
:10 com IQ deg1·áo:~ rP.dol)~os, uma. 
:JO ~.:om I o dearáofl, t•om dispositivo a • ,. augmenlaun LHO 

~o mPI.I'f)d,. uma 
, foi'JilJ~ l!e rDiliJl8ll hn n. 4, uma. • 
t r-·• 1·.. , , ,J, fua• com r,no l'rrunmas, um 

Hi ft ll1 • • I 1•·l , n. ·> um . 

:.sMO ··· h~ d 11 Cu1:'' Flnc't 1e f ·, " X 2 1 • " · uma. 
t • 1urdU1'88 lulfit), pa1 a appm•elho olnclrieo-nwgno-

t u "· urna. 
' i fflcltadut·n fi•' IR lA(,, para appnl•olho blocl- } lc••~· 

lllll!l • 
~AA f,, I •• ,...., laL1 1 <'OIIl Ul)ha. de 2 'Aa ", um .. 

~ lo , 1111 tio fatio; t•tml •1\\Ua, d., 3'", um. 
iiiO 1• 111 1'. rom c•nt"'· J•atn. •·oçar, uma. 

1\0 L• , • do ac:(), ( )llln , rom bainha, para. matto, um. 
30 ft•t•rc n:achlnn l Jllll'll fuzcr cml'ncla.s ~'IH Cios do 

ll.m,OO i um 

J ' •r-•·n l>lt'll I í '' ·, •l de col·rciaa, •lllnCII á usn•lu 
''· la l"~inn ·LOil : 

111)0 do ' ~ , IHilll , 
liliO dl' ·, ', umu. 
ti(Jtl de ~ , uma. 
dflO g•·umpn" tlt nço tJat·a iuncçio üc P.llrrllin, um. 
r100 gr·urnpm; •lt ft'l'l'O guh·ani . .Jo, Jlnt•a hra•·adPi l • rnn1 

rn;;ca e porca. um. 
nuarit de peroba pat•da, pmtal..las, com .111!1 haR: 
• • lm,95' X f nt,OO, ))( •• 

• 1 de tm,50 X lm.õO, mm 
J • de !r'n,oo X 3m,OO, uma. 

1 flj 'lt l,OO X 2hl.ií0, JIOI'. 
\ 1 !! m.OO X :! m,OO, umn • 
t • ' lm.08 X .:"'"';· 1•0 • 
1 ·I• '" :!O X 2m,20, nmp 
1 w ~m.OO X t n1,50, uma. 

•lo 3m,oo x ~~so, J)/)l'. 
de -lm,OO X :!m,80, un'ra. 

1 •I• am.oo x 3m,oo. po1·. 
i de '1 1 ~u X t m,.80, pot'. 
f •I ?n •l \ 3m,OO: pnr. 
J t.lc 1 ,, 00 \ ·, m,O.O, J'liW 

J ,J, J lll• ll Jl 11~ll f11 1 oll 1IP P.lllC() fnleriOrl).lenf••, 
I' •l't\ ·• I · 1 do• oi• !I' ·i lo ti• tnfll)llllllll\1'1 llllL', 

11J jai'JO~ flp :tplhfl Jllll'll. Jn \;RtôJ•io, lllll. 
:ul In alol'ios dt> I• t·o, eoilwletutJ, llh\. 
:!O In , I'''' H' "lt.::t- .1 • ~URf>1m11io, c•>rilJ>l<>l• • nm. 
:10 In "I' •·•- ht l·, . ·I· ula aformo , comt>lelos, u111. 

*I I tlllp81'11 u. I. Pll'8 l'Oklar R J.; ,POlina, uma., 
• • 1 lauiNna I)'J>O \I, <:om.plolns. 1111111. 
.:aoo lant• nus C( ,.,,.~o 1.1 , l>t>o \'11, 1111a 

-
300 1\\ntdrrt!IW t.y ,,, VIIT, ~lt'm.Pte'las, uma. • 1 

50 lt\t>t\'o. •11• tf?.a ·era H rlie, metro. · ' 
110 mm'ingu do baA't'O da l3abja, com pralõ, uma_, 

:.wo molas ,. ]l trae" ·pera 1 1 "Otftdor. uma. 
.lO 'I'• lcllo&. P4t'a merantco, n~ 2, eom~. , um 

I 50 iúatcbado~ de SCSI. com ~ '1111, i".~~ o, um .... 
' 4 DB\'alhas de 8Ç.O, do 0rp,62 . p 11 (J l 1P. Qrf~â,' J 

,wo p.1 de ferro r!!1Prçadai1 ll '·• al 1 L" tiiba.1 
~o 111i I•• fei·ro, r!('QJ'cada , L'IIH L! 1, ... , 11. 4, timlt.. 

j • "'•II:H de ferro t'Small.,d 1, »~ ''· 11ar~ I 11' . 
collà, uma. . , 

3 panellas de ferro, pat·a fmidiolio1 i t:tal ú. t.l' QUJ&f"J:f., 
«.ol44St·o,pbiea, uma. 

iO mP{ros de panno de lA • ,.d••, molro~ 
;;.o fJÍCBl'elns de nto, com cabo, para cnvat•, ll~ltf •. 
50 pin~;ns Ra\asse, pat·a sellamento de cat·.~;_o~ ~ typQ 
• usado Dt'Blu • lt·atlt uma •. 

Pára-ra1• • : 
20 metallicos para duas linhas lele-pbicas, um. 
tu metallicos pa1·a quall•o linbas t.eJean.l>bica um. 

.1~.000 df' uco, JlBl'a linbas.telegraphica . um •. 

Presoa de fc.ra~ .;em ~nbec;e 
..#) k ilos de i x 5, kilo, 
50 k ilos de 6 x &, kil~ 
W kilos dP 10 x t2. kilo, 
:M) ikilos de i 3 X i 8, kilo, 
r,o kilos dA 15 x 2-i, kllo. 
50 kiJoa de 1, x 24, kllo. 
50 ktlos de IR x 30, kllo. 
50 kílos ele ~l x i •, kilo. 

1 'J 1 o tle íer1·o com cab~a t 
30 kllos de 15 x 15, kllo. 
:!O kilos de t6 x 18, kilo. 
ao kilos .J, 18 x 'i, kilo. 
30 kilo~ de 18 x 30 kilo. 
~50 kílos dn 18 ti, ldló. 

Portas do fet·ro ~ 1 11.\'IWtt 

:;o kilos d1) 3/8", kllo. 
50 kilos dt~ 3/4 ", kilo. 
50 I\IIOS do 5!t6' , kilo. 
:!O kilos dA t/2", kilo. 
:?O kilos do f/-l, kilo. 

t 

1;?0 kilos d<' rehH· dP '' '. cnb~ca chnta, õo 3. I~" 
x 3/8, .ll.ilo. 

to kilos de t•PhiiPs de 1•·1 ''· eabeca ,. 11111' t1 1 do l ,<'l x • 
x Ml6", um. 

30 regado1•es u~t {olha XX, pintados, um. 1 

SPrrail cu·euJ.1 • marca Balnntn." • 
li do 16 t/8", rom turl) ,,,. t 1/2", umn., 
6 d!~ L' 3/ !, com f.uro '' · 1 ~/2", uma. 

SQrl'll.S de fita: 

M mPtros do Om,Oio de lnJ-gm•a, metrQ. 
tiO metros de om,Oiõ, mett•o. 
fJO mélros dA Om,020, metro. 
11lO mPt 1·os de om,IJ25, meh·o. 
r,o m<>lro lP Om,030, mPh·o. 

,, til "HU I I' \1 "! 
!!O de> Om,20, nm. 
ú •ln Om,OO, um. 

Tal'rncha UuJt , 
f pa1•a Jlnt•ufuso n. >, pcw. 
1 pat•a puratuso n. I, por. 
1 para parafuso n. '· por. 
f rnixn fio larrnchas Wint,l(ll'O:t •le i 
t t•aixa do t.at'l'achall Winltl"l'OX ue 1/fG 

Trinchas do fio .1 • llila: 

n. •, urna. 
I ' n. 3, mun. 
1 1 11. 5, 11lll8. 

Trenas tle J>tmnq de fiQ 1 .. 1 m. • ~ 
!! Nlm 1 O nlP.trns, tllllR. 

20 t•nm !!O lllf'h'l ' nmn. 

n J ", umn •. 
a 3/8'", !Jllltlo 

u l1•som·al'l de Qm.oo, pul'n jnt•dinMro, nmn., 
Tapelf's: 

8 I'OJU lm,90 x Om,73, iauaes au dos carros õO, :il, 
ú2 e li.~ D, M • , um • 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO B 
·-· .. DMaAO 
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Of. Tlp.- E. F. C. B. 



da di feno rantral do Brasil 
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Snr .ur Chefe d C uni · ... . o de Reola~e.<~êSes 

Recebendo dessa Chefia 1ncumbenotá o ~rosegt 

o 1nquerito iniciado ~elo meu 3audoso oollega,Inspeotor Ootalicio 

1tos,viotima da brutalidade trai9oeira de um empregado nosit va

tt .tuno e ebrio inveterado ,procurei, denbo de mi:nh.a.s ossibi

lidades,desobrigar-me de tão esp nhosa missão, gu!ndo inoontinen

t ~ar a!m1T ,onde iniciei os trabalhos. · ~rinoipio,oouvicto de 

o ass1nato fria e ~erversamente perpretado do meu infeliz 

oollega fo o r sultado de um conluio infame,for~ado t 

o o de ru.e.rda-freios criminosos ue,oova.rdes,teri dado 

Jov1no Anto~o da Silva,o is inario, sinistra 1nc en-

o q os de ri na ma-l s oonpleta im:tnmidade,proourei sondar 

todo o e.mbiente ,prescutar o inilo .t, mesmo de art · ou. .res,o·· . 
vir de per si um certo numero de ~ ·da-freios,findo o que,che 

ue1 conclusão de que havia falhado a minha espeotativa.L o hou 

ve absolutamente o conluio previsto:Jovino Antonio da Silva, o 

1 s oomproxnettido,sinlo o unioo tota.ltrente perdido,homem de 

sentimentos, ei to ao crime , chegando · ·' P .1.•a . no te,3~ muito 

loool1~ado e encontrando no . _su!o rl staqlo o Iz· ~ otor Ootali-

cio com mhia do fieis João Victor Neves e Joio de Britto, - ---

b seus soo 1os no furtos lU& nhr o r ticado· ,percebeu 

od. lo prec ~riedade de si tua o e 1retendeu &r 

t is uma vez o seu ~recesso habitual de imP- 1t .r o ter:or 

no 

'U . ntui to pela lntervenqlo energioa e op:portrma do investi r .dor 

r ·o,então re ente , retirou-se o bandido,fingtndo ~ e satisfei-

to , vol~ r momentos ap&s , quando Já nlo estava present& o o1-

st1, Ldor,pare. . pratica do crime lUe tio pro:tand.ar · 1 .., 

no :balo~ • mim, como Jara todos que estudaram o caso, os tiro ~ 

a. ... c J.os pelo miseravel , o foram co:ntra o fiel V.Neves,ou.~ mor-

t ev1 ria fatalmente oontinuaqlo do prooessoo ! · ,entretanto,-

t l ' que fosse Tictima. ~uste.tnente 

no cumprimento exacto de seus devere e ou,.1 

t ~i ao criminosos.Jovino Antonio da Sil 

lle que co t 

·te nada · ,rov -

i u o oo1 ~ ro ri , 



oc1onQ.do pelos seus inatinctos s8llg1lins.r1os

1 

e sebe'~ ·~~~! .·l1t r t 
idos na localidade onde trabalb&Ta.Nlo fosse isto,~:ne a co

ardia de mui toES e a. indifferenqa de algema e certamente de ha mui-
' 

;o ta~ individuo nlo faria. parte do quadro des t; , .J l ,conforme 

rer1fioareis do depoimento de seu proprio companheiro a fls 21 V, 

liante do ~ tereis a 1mpresslo exaota do a,y.nismo e da ouzadia 

1ue caracterizavam semelhante empregado. 

Isto posto,oabe-me salientar que o presente 1nquerito foi instau

.L'ado Dara apuraqlo dos seguintes extravios: 

(1 )-Recl~açlo ~ 16867,de 28 de Setembro de 9 6,apresentada ~ela 

Cox ia de Seguros LLoyd Atlant oo,da 1mportanoia d..e 4:.5 '$400, 

custo de um fardo com tecidos de seda,do despacho de enoommenda 

n· 4/· .51 9, da · n i -nestana para :Bello-IIorizonte, o ar- egado n b 

do trem 1 do dia 8 de Junho do mesmo anno,mediante recibo 

do fiel Joio Victor Neves; 

6,apresentada por ( )-Reolamaqlo nP 1684.5,de 7 de Agosto de 9 

· ty.t Couri,da. im:Dortancia de .590$900,ousto de uma com ar-

" o de c..rmarinho, do de. oho de enool enda.a n .51/4.539 '),de . or

te para Slo Jos6 dos Campos,oarr ~da. na bagagem do trem M P 4 

do die. "5 de Julho do mesmo enno,mediante recibo do me · 10 fiel; 

t3 )-Um encapado contendo palha de eda,do despacho de enoommen-

nP 67/46, l,ouJ ol lo ainda n!o I veio as mlos, de 
...... Diogo .re. "o o s do J o,oar:;. na.b gem do tr 

1 do di 11 de Setembro de 926,med1ante recibo do mesmo fiel; 

(4 )- OlaJ n 171.57,de 30 de -ovembro de 0 '-'6 · , ' - s 1tad 

l Co lhia de ~os Integridade, da ortanoi de 78..,$000, 

o sto de um fardo co:J:!.tendo tecidos de 11 cor 13 _· .. los,do des oho 

d enooz~end s 1 ~19 r de enoia :onorio p Sio Joio · ' ~1-Re;.v, 

c gado do trem ~ 1 do di 11 de Setellbro do mesmo 

nno,mediante recibo do mesmo fiel; 

O fiel Jo- o Victor eves SeU de])Oii onto de flS .5 a n V e 11 a 

1 ,deixando bei ol .re. e. sua or1m1nal1de.de,diz ue o fa c 

Lo 168 ' 7 f8ra vendido o negooi nte Fe11oio eu 

.P11oe Julio :Ba.rboza de iioure.,:pratioflll.te ef. eotivó de co ·uotor 

tram,pela importancia de 1:300$000,tooando 1 tra.nse.c " .o 



i ~ortancia de 300$000; 

'ue a malE da recl n°16 '5 t8 

de oonductor Deusdedit,de Romeira .ra são J~anoisco vAvier, de on

de f8ra retirada para o seu tuarto,situado ' rua Slo Luiz Gonzaga 

n 21S,pelo mesmo conduotor ~ue a teria aberto em sua presenqa,offe

recendo-lhe, sim,opportunidade de verificar conter mesma os se-

3Uintes ob3ectos:flautas,tesouras,esponJas,escovas para dentes e 

~utros ob3eotos ~ue coincide~ com a factura annexada ' dita reola-

o,nada recebendo por esta transaoqlo,ouJo producto teria ficado 

intacto para o seu oumplice 3' citado; 

Que o encapado com palha de seda do despacho de enoommenth s n.2 67/ 

46~?1 de São Diogo para Congonhas do Campo f8ra roubado de s~ car

ro de bagagem pelo guarda-freios Joaquim Lemiro e,finalmente, que o 

fardo oom tecidos da reolamaqlo n.2 17157 f8ra vendido por si o ne-

c U1te Felicio Iansur,nlo podendo precisar a importanci de tal 

v n , aocusundo como seus auxiliares em taes tre.nsacq8es, al&m do 
• conductor J.Moura,os guarda-freios Jovino Antonio da Silva,(~~ fal-

lecido) e João Felippe,explioando mais que o negociante int~ão 3' 

citado, exeo~lo de taes transaoq3es,faziá carregar no carro 

de ba uma mala as ia., _ qual, or sua ordem,os guarda-freios 

baldeavam o volume visado. 

tnd0 verificareis de tal depoimento,confes ando oy.nicRmente a. sua 

)Onsa.bilidade,o fiel João Victor Neves declara ter sido levado ' 

lhante miseri moral,no inicio de sua carreira nesta Estrada,par 

co1 elhe i ros,emprega os ut1gos,dentre os quaes destacou o co~ 

duotor Jo Paulo de Souza, ue certa vez roubara. de seu carro de b 

uma caixa com perfumarias do despacho de encommendas numero 

:11 7589,Procedente de !ello-Horisonte e destinada a Juiz de Fora, 

1antindo-lhe,quando surprehendido em tal orime,oompleta impunida

de,uma vez que conseguira o recibo da estaqlo do destino,sobre a 

qual iri reoa.hir responsabilida4e.(depoimento de fls 24 a?;). 

Cha~do a dep&r o guarda-freios Joaquim Lemiro,foi por este conf -

mada aocusaqlo que lhe era feita pelo fiel,d.i"endo ~ er Vel id.o o 

volume due roUbara pela importanoia de 200$000 o negociante e 

.~a Felioio [ansur,orime a que foi levado elos exem- los Que rece-



b~ do fieis l.Eritto, Rlo e V.Nevea e do~~~~. ::~ ~ 
como le eus oollegas Jovino Antonio da Silva,João Felippe,Antonio 

Pedro de Oliveira e Joaquim Pereira Lage,os quaes mantinham transae-

3es de egual ~aez oom o negociante oitado,sem que nunca soffressem 

a menor reprimenda.(depoimento de fls 9 e lO) 

O oonduotor Josl Paulo de Souza,c~a reputàqlo nesta Estrada n!o & ... 
melhores,3' tendo estado envolvido em outros processos,um dos 

' 
quaes lhe acarretau uma puniqlo de trinta dias,ohamado a dep&r 1, 

Jomo na Policia de Barbaoena,negou a p& firme a aoousaqlo de autoria 

do furto;entretanto,depondo perante a mesma Polioia,o praticante 

Deusdedit,tambem aoousado pelo fiel V.Neves oo~o autor de fUrtos nos 

trens, legando a sua responsabilidade,esolareoeu,por4m,um ponto tmpo~ 

tante do depoimento de V.Neves na parte referente a J:Paulo;o pra

ticante Deusdedit affirma em seu depoimento,prestado na ?olioia, 

que certa vez V.Neves lhe co!ljtesse.ra ter entr ~ r J .Paulo,para 

vender,grande quantidade de co ina,preoisamente 'arte do conte~o 

do volume de :perftlmarias da autoria de o~ o :tu.rto ao ousava J .Paulo, 

accresoentando mais que este o havia ludibriado,dizendo-lhe, ~or 

occasilo da prestaqlo de oontas,ter sido p~. guido ela Policia, 

oiromstanoia que o obrigara, r,ra livrar-se do flagrante, consu

mir todo o toxioo,oollocando-o em um W C ou~a valvula des r ~ra 

.tamente, expli c:: o esta a que V.Neves nlo dera credito. 

, . e contra tal empregado nlo me foi possivel colher provas 

.. _._., ... ~,D , .:iste elo menos este indicio muito forte de Lue,no minimo, 

não lhe foi extranho o extravio,do qual teria procurado tirar pro

ventos.O oonduotor Julio Barboz de Moura negou tambem em seu depoi-. 
mento de fls ~6 V a ~a a sua partioipaqlo em taes orimes,negaqlo 

ue manteve na aoareaqlo,nlo obstante a firmeza com que sustentou 

c todos os seus termos o fiel V.Neves que precisou atl,nessa occa

silo,a im:portancia recebida de J.Koura,deolarando mesmo a especie 

das oedulas e o local onde isto tivera logar.Contra este oonduotor 

consegui uma :prova tio fl.a.gra.nte de ~ partioi:paqlo que nenhuma du-

vida tenho em aJ;>ontàJ.-o con1o socio das faloatrie.d que vinhh 

do o seu accusador. 

Effectivamente,:procurando syndicar cerca do depoimento ~r 

.tican. 



1or v. eves(tls 11,1? e l~)no qual ' accusado"~,14_/,~ ( usdedit 

de 1 re-despaohado de Rozeira para Sl.o ;)//.o~·sco xav · er,a mala 

desttnada S!o Josl dos Campos e que deu origem a reclam&Qio numero 

16' 45,ohamei para dep&r o praticante de conferente Lucto Pinheiro da 
~ 

Cha ..,g,ue o etfeotuara e este,e. :ns :; e ~4,ret1f1cando o (lepoimento 

de V.Neves,diz lembrar-se nitidame~e de o haver effectuado por soli-
. 

oi taqlo do oonductor chefe do trem .. P 4 que outro nlo &ra sido o 

pratir te de conductor J.Houra,atf'irmaqlo esta que verifi~uei exacta 

.amina.ndo pessoalmente a escala desse dia. Continuando o conducto:. J • 

• . oura a negar a sua partioipaqlo no delicto,fiz a sua aoar•aqlb com o 

:p ticante Cha que consta do processo a fls ~a a 29 V,em a qual fi-

c ou plenamente provada a sua oerf'ei ta conivencia no crime. 

i ,est' ,rovado neste tnquerito que ps guarda-freios Jovino Antonio 

aa Silva (~' fallecido),Jo~o Felippe e Joaquim Lemiro eram cumplices 4 

do fiel V.Neves nos fUrtos de volumes e venda dos mesmos ao negociante 

Felicio üa.nsur ,do que.l serviam de intermediarios,tenclo o ultimo fur

tado um volume e o vendido ao mesmo negociante sem a 1nterferenc1 de 

ttro empregado;que o guarda-freios Antonio Pedro de Oliveira ~ia de 

taes transacQ8es e guardava sobre ellas absoluto s illo,o que deve 

ser tomado como perfeita cumplicidade,pois poderia evital-as,denunci

andc·as ao proprio Agente de Pa~a; ue o fiel Jo!o Victor Neves &ra 

o s cynioo e audacioso dos implicados em t es crimes,pois de todos 

ou ~ e todos o ) volumes 11e fUrtava, co11se recibo do incauto fttne 

cionario da estaQio de destino, ~ara o que uzava de varios artif1cios; 

que o praticante de conductor effeotivo Julio Barboza de [oura 'ra o 

seu cumplioe predileoto,oom o qual. trabalhava,proourando combinar es-

c ;que contra o fiel Joio de Britto militam fortes indicios de cri-

idade,contorme.os depoimentos de fls 30 a 32 V,robustecidos por· 

diversas reolamaq8es de faltas de volumes e de volumes violados,nos 

quaes est~ envolvido,n!o constsndo deste processo o seu depoimento 

porque a isto se vem esquivando,sendo muito exp~essiva a ciroumatan

cia de haver constituido advogado em Barbacena para,por meio de habeas 

corpug,evitar de dep&r no processo ~ol1o1al,ausentando-se ~or este 

meio e nlo mais attendendo os meus convites. 

,outras referencias do fiel V.Neves aTarios empregadoa ha neste ~re

cesso ;uma se a~urõu negativamente,outras nem forBJJ toDladas em co 



dera~Já 

absoluta de edoinecl.ade Jaral do accu.s.a4or,r&. e de .. 
~~ ... ,,.___,, 

llJVllero <le furtes. 

Diante d~ que &Jlurei._llenh•a. hesitaqlo tive em ent:rtt~ ao Snr D1' 

Delegado Regional,em Barbacana,presos,o conductor Julio Barboza i 

de .:aura e o :ti\1 Joio Victor Neves,solicita.nao tam~ a pnz'to ao 
qrio Felicio Jre.nsu:r,solicitaqlct esta 1rnmediatamente e.ttenl.ida,sen 

do,em seguida,todos ellel escraehados em Belle Horizonte. 

- estas condiçles,reputo res)ons•veia pelos furtos que oonstituiram 

o assumpto deste processo e como taes ~aos na pena de demissl4 

o fiel João Vioter Neves,o prati~te de oonductor effeotivo Julio 

Barboza de .. loura, -l~eios João FeliJpe,Joaquim Lemiro e 

AntoDio Pedro de Qliveira,f\oando o prM~cante ,Josl Paulo de Souza 
& ~~ 

e o fiel de Ja classe Joio de Britto ~eitos a ~~~ alm1nia-

trativo,de conformidade oom o que preoet4a o Artigo 110 do Regula-

mento da Estrad • . \ UJ , 
vn 

Algumas outras referenoias obtidas no deoor er deste da-

rão orig• a novas syndicanoias aue ora nlo ~ram fe"l tas :>are. evi

tar delonga.~~ na puniqlo dos crimes Já apurados. 

Rio de Janeiro,9 de Abril de 1927 
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4~ 
NONO CA. RIO 

Tabellião FONSEGA HERMES 
141, Raa do Rosario, 141 1.• TRASLADO DA 

!tiO De JANtlllO p b t t .1. 

T•l• .... • NORTE 1907 ' \ ~ J:l t a:UI'/1Çt10 , QS an e que 1~:. 

...... SÃ·I~ .. ·-~W• ... ~r.,~.u~m:.to •• p<oco.aofo. ~-~que, ao•. ~t~ l 
diu do me& de.~.,U . .OA)U).......... ... do anuo de mil e novecentoa ejJJJrVUJ.l./.~JcJJJ.. , neata cldt.pe do Rio de Janeiro, 

CapitalA~rl•ori&,... Republlc& doi _&atado• rpt#E·o aailnperu~ei~m,_ Tabellllo, comparece.ul .... c~ mo Outor~IUlte 
~r,· .u1J:Ulo.~~,.jtn.C.lJJ .(~ .! ~ ·· · · . ) x.n-c;~ · .t0Jlrutlt1. i tJ.!Y1CCJ.D.np.r 
.,
11

_, ~~~:::mi4JI,OJ .cL rl ~ ~ . . .aJ .. ~. ~Ji...I.M.QQ. YlA.L 

. k ~ li - .. m.P..~ .... ·.·.·. ... .. ..... ·.·... ..... . ...... :::: ..... ::... . .. .. 

E&te traslado nlo estA suJeito a sello ex-vi do Art. 30 n. 12 Cap. VII do Dec. 14339' 't!e 1~ de Setembro 
de 1920: não est6, porem, isento de sello como documento nos autos. 
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concede todoa oa po4erea em Direitoa permittidoa para que, em nome delle , Outorp.nte como ae presente foaae 
poaaa , em juizo ou f6ra delle, requerer, alleg'ar, defender todo o aeu direito e juatlça em quaeaquer cauaaa ou deman4aa 
clveia ou crimea, movldaa ou por mover, em •ue ello Outorgante f()r Autor ou Ráo , em um ou outro f()ro, fazendo 
citar, offerecer acçOea, llbelloa, excepçOea. embargoa, auapelçOea e outroa quaeaquer a.rtigoa; contracllctar, produzir, Inquerir, 
relnquerir e conteatar teatemunhaa; dar de auapelto a quem lh'o fôri compromia~aar•ae ou jurar deciaoria e auppletorlamente 
por elle Outorpnte i fazer preatar taea comprommiaaoa e 4ar taea juramentoa a quem convier i aaaiatir aoa termo11 de 
inventario• e partilhaa, com as citaçõea para ellea i a.aaipa.r autoa, requerimentoa, proteatoa contra proteatoe e termos, 
a1o4a oa ele cooliaai.o, negaçio, louvaplo e deaiatencia; appellar. aggravar ou embargar qualquer aeuteoça ou cleapacho, 
e lel'uir easea recuraoa at4S maior alçada i fazer extrahir aeoten9aa, requerer a execuçio dellaa e aequeatr011; aaaiatir a 
quaeaquer actoa judiciarioa, para oa quaea lhe concede podere• illimitadoa i pedir Precatoriaa; tomar poase i vir com 
embarl'o• ele terceiro aenhor e poaauiclor i juntar documeutoa e tornal-oa a receber i variar de acçOea e intentar outraa de 
aovo, podendo aubatabelecer em um ou maia Procuradores e oa •ubatabelecidoa em outros, fican4o-lhea oa mesmoa podere• 
em vigor e reyogal-oa, queren4o, aeguindo aua11 cartaa ele ordena e aviaoa partlcularea que, aendo preclao, aerio conai• 
derados como parte deata. ]!), que tudo quanto aaalm fizer o aeu procurador , ou aubatabelecldoa, promette haver por 
valloiO e firme, reaervando para 1 peaaoa toda a nova citaç1-o. Aaaim o diaae , do que dou f~, e me pedi eate 
l~t~ame~ que lhe ae~4o lido \e ' tr.temunh't e \c~ ando- P?rform: ID~t 

11 
J e aangn O. com ~~~~o 

... ~~~·~ .\t11 ~~~1; ~:0.Nru~t1';1 ~Hl~~~(;Ã.lw, ~~.wli}JJP ! 

~ . :f~. !uU\l a)~~~c(' r~JJ . .J.f-Lt.H.LJ# ~ ~J~ r).~ 1 ~ '1 ! t 
.~ll.O .• ~~.cn ,d.n) .JNOJ a.ro.l.Uh JA . Jl '{J. t'ft) ( P Jxld ' 
.çl<fb:wc."Jl. .. AAA:!_tl.tllid..ct Jv> ... .. ~w. . . ~ 
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F. F. CeatraJ.·tt Brasil • 

• 
MEMORANDUM 

DIRECTORIA 

... 
~. ~ r-a ., ça . ... t .. t o J c s 1 

o ~ -152-: "' (I •t a " ' ,. p Q • , r 
w ;I 

li ; : ' c~ e e s · !· f, to o •t 
u - -o OC~S80 ndo 

o, - -PJPT" .,. .. ~ o · o o n 

- ~ •tdas1 ç roa '-se 8 di.ld 8 todos c s 

!Jestg J .,. 8 
.. o ., 
" 

. h , •o ~Dl~u . •ESAJ1 DA _ 

9 " tP TOAfJUI. 81 .&t o " 

• 

Passas 7W27 

. ... 
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" E. F. Ceatnl •• Jrasíl MEMORANDUM 

• 
DIRECTORIA 

!!tio de f-neiro, ll de_ 

19 -~·21 !PlJo _@1~ a-o Sn79. Ir. SUb Dt79ecto1'9 da 2a Dtv,eÕo 
!' 

-Paetlando dR vossas maos o --prooBsso 3()f!.6-152-27 (Inque,.tto de 

Pal~ ~elattvo aos fUrtos de me,.oaqo~taã), ~ço uossas PrO~denctas no 
\ 

senttdo de ae JUnta,.sm ao mesmo coot~a Qá8 /la de ofJ1clõ de cada um dos 

emo,.egados accuaadoa1 tndtcando-ae m terrri>a ltqutda.. de aer-vtço de cada um • 

• 

OL 

P~..s711-27 



• 

, 

f 

.. 
• 

\ 

' 
• 
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~fCRfT AI< IA .. 

a. ' 

' 

-A -~ - ~f· 

.., 
sr. Dr. Sub-Dtr· tor ..a ~. D1v1sao. 

-
J 

• 
CommWllco-vos, ~ os d(rldos f c1 

1ue o sr. nr. D1rector, tendo vista o 1 rito 1r1 t · 

do para apurar a responsab111dadf de empregados desta . s 

. da nos turtos de mercadorias em dlve sos trechos c 11u 

resolveu, por acto de 24 do corrente, sejam os 1n11g1 . 
culpados s1bmettldos a processo admin1strtt1vo, com 

vanc1a das :ronnal1dades legaes, designou para · z 
.., -va Comm1ssao o Ajudante de D1v1sao interino ~ 

,. .., 
m1ssao de Reclatla. oes Er1P0 Gald1no cesar da Rocha, 
te de Residente Er~o vont 

~o 

~J1ment.Q, ~...... ,_~ . J 

~ . ..:;~ .. - ~ . Junto, passo ~s vossas maos o 

1nquer1"to.- • • 
.I . I' -

i .~,1~ 1 ~7). 

saude e fratern1~e. 

-
I . .-, 
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a f c1o o 
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JQ&O ~~--~~~--
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-~-~--- ---------------------
l( - l •' 1 1 i rv-tr nos t c con vtor, 

... 
' o r O. _.' OU 

no 1a oJ 1as. 

1- · v r~.~ tia reor 
... 
ao o 1uaaro se-

embro, oi 1 r 1cant de co1 t 1m uranum rar1o,cam 

l 

d_ r de 6 000. . 
'rab ·ühou 1 7 d1 

- • b lhou 203 1a•. 

,rabalhon 139 dias. 

120 d1as • 

• 

1spensado o rvico <!esta . r ,por /m no 388 de 24 

~u - 1rector1 

do ma1 

'or não ~ comp~ c1 o á pro~ o so 

t ' vez. .. lllou 81 10 • 

1"- . 24 outubro ·o "" .. 1 pra" 1can" 

' O, t ) O COmi lO r b ll r rto 1 [ ,com 

,rabalhou 5 • 

r1 · 

1o, da 

r <le 

11.1 r -

6 - ( 

1 - 1 n o tdcante de 1 0. l Lect1v ,c 

• l ? • 

l - ' balllOU 

.. -J; l balhou 317 dias e e teve 1 nc1 

29 de ma.1o. 

25, com .. / 3 da c ~ aria, cor .. Lr de 

~1 - · tir ae 1 de e1ro,!oi sua a.da para 7 ;ooo . 
1rector1· ,de 30 de setembro,de conrorm1dad com o ·rt1go 

3454,de 6 de janeiro de 1918,!oi nomeado prat ~ cante de b 

titulo 

da 1 

1ro ,com o 

Q 

vencimento annual de 2:520$000;tanou posse e entrou em exerc1c1o em 1 de 

outubro.Trabalhou 341 dias. 

1 22-3Uspenso,por 3 d1as,por ter recusado a fazer o trem ri-1, e 3 de teve-

1 

rr1ro.suspenso,por 2 d1as,por 

de ma1o. r. r• balhou 322 dias. 

ter recusado a s~gu1r no trem ~ -l,de 30 

accêrdo com le1 no 4632,de 6 de .1 ne ro, , ou · t r 
,., . ( 

d aux111a rn !1el de trem e c vo,com o me 1t0 . tU.!. 



1 

1 

1re orie 1 d jUlho , 1 promovi o , por t 

'7 .el se, can o venc1 nto annual cte ~ :700~ r. ; · t os e 

1c o em de ~osto. rabalhou ~11 d1as. 

7 àl • 

- , •abalbou 11 1 • 

. eeôt' o e an o ect to n° 5C2 , 1 ~U wU ,1 1 O ~U V rX: 1111ento ,1-

lU levado com o ecr ~ o no J 10 

tovemb.ro, oi eu VI nc _r ~ nt 1 leve oc . ~ .. balhou 

258 d1a.. 

- ~ oalhou 87 dias té 30 d or11. 

on.. ta de adm11aão 

ou Jam,lO annos 28 dia dw 

30 de abril ao corrente an1o 3628 dias, 

ect1vo erv1ço. 

- -----------------------------------------------------------------------------
la.se "'o 

~hete · 

\nne o ao (P.2865/175 ~). 

Vlstg.t. _____ -----

:f;s~t~ 7/·· r;,. 



c6p1a da !é de o!!icio do praticante de conductor de 

ef~ectivo, Jos~ Paulo de Souza 

----------~-------~----------------------------------------------- --------· 
1910-Admit Jido ao serv1co aesta Estrada,em 11 ~e mar~o,camo prat1c 

cone 1ctor trem,em comm1 são,com a d:!ar1a de 53000.Comecou a trare1llaz 

18 d se mez até ?;1 de ezembro trabalhou ~ r d1as. 

11- !:m v1rtnd a reorP.Sn:f ~, ão do Qml, ··o do pessoal jornal "ro de 30 d~ se· 

embro, 4 oi des! n o pra .. 1can r e conr uctor , trem ... ranumerar1o ,coll' 

1ar1a de 6:ooo. Trabalhou 185 1r~ . 

191?- l2 de abr11 to! transferido para o loga.r de praticantE e conterente, 

tranumerario,com mesma diaria. ,rabalhou 294 d1as. 

1~11-'rabalhou 35? dias. 

1914- rabalhou 335 dias. 

1. 15-por despacho do sr. r .sub- irectar,de 25 de junbo,fo1 transfer1do,por 

permuta,para o logar de praticante de conductor ~e trem,extranumerario, 

tendo começado a aerv1r em 10 de julho,perceben• o a mesma d1aria. Fo1 

pprovado no concurso iniciado em 15 de abr!l.Trabalhou 331 dias. 

lvl6- 'rabalhou 333 d1a&. 

191?-Traoalhou ~1 dias. 

11 18-A 1 de outubro foi designado praticante de conductor de trem,etrect1vo, 

com a mesma d1 aria. 'l'rabalhou "':4'7 dias. 

· E H- ~rabalhou ~5'7 dias P. eve 1icenc1ado por B,can bono inte~al,a conta 

d 1 1ro. 

1 o- ~ · balhou ~ t 1. • 

l 21-A partir ~ 1 de anE. 1 ro to! sua c 1aria elevada · ra. ooo. )or titulo dl 

irectoria ,de 30 de . tembro ,J oi nomeado praticante de cm<1uctor r trel 

. de aceOrdo c 1 o art1 ;o 13? lei 3454 de 6 ele . ane1ro de 191B,com o 

venc~nerr o · Uul e 2:520 ;tomou pos e e entrou em exercic1o em 1 d 

outubro. ·.~.. aJ.hou 352 d1as .• 

1922-~rabalhou 352 d1as. 

1 23-Por m/m no 1796,de 4 de dezembro,to1 . , liO por 30 diãs,por ~ · 

xado de entregar a 3 passageiros que viajava' sem bilhetes,em c rro e 

2a.c1asse do S-4 de 6 ~e outubro ,de Bar -a do P '.a.hy ,ara J o oro e "! 



~ 
tral os eoupons relativos á cobrança das respectivas pa888gens.(p.lc~~l' 
Trabalhou 308 dias. ~~\ 

.1. ·- -~rabal.hou 254 dias. ~~ 
_ 2 - L .. ve suspe 1 o de 13 de JUlho a 13 de setembro ,por ser ~usado ~ agen 

te de Rocha D1as ,de haver comnetl1do grave irregularidade no d1a ~ de 

jUlho, lU&ndo che!1ava o li -13.(P.6187/134T) .Trabalhou 289 d1as. 

1 -De accOrdo com o uec•eto no 5025,de 1 de outubro,toi t u vencimento an

nua1 levado para 3:8883000. Trabalhou ~~ .. d1as. 

-' b t111ou 11- 1 até 30 d , br11. 

-----------------------------------------------------------------------------
,ont ata de sua adm1s ão até 30 de abr11 do coreente anno,5484 d1-

,ou ~ jam,l5 annos,2 mezes e 24 d1as de ef!ect1vo rv1r o. 

-------------------------------------------------------------------------------
la.secção da ~ .Divis~~~~~~-

10 e1cr1pturar1o,1nter1no. 

N • 

~ ~:re de secçao, 1nter1no. 

Annexo ao (P.2865/175 T). 

• 



, 1"" ~ a f~ otf1 c 1 o 1o · 1. 1 c~ nt r1 W.l or rl t- Ç?'"" 
. . . 8lU 7 Ll .. ~~----

---- ---- - -:~_:: ~~::~----~-~~: __ ::::::: __ :: ___ :: __ ~~~,~~Jr~g, ---~-
L " 1- . n1tt1do como prat1can" d conduc.or tr0~UJ ' rar1o,por d•Jn-

pacho da sub-~1rector1a de 8 de abr1l.comecou a servir em lO de ma1o,com 

d1ar1a 7;ooo. ~raball1ou 226 dias. 

1~22-~rabalhou 341 dias. 

- f'01 approvado no concurso 1n1c1ado em fevereiro. ~or titulo da U1rector1a 

de 26 de l zembro,de accôrdo com o artigo 108 fto Regulamento,approvado 

pelo Decreto n° 13940 de 25 de dezembro de 1919,to1 nomeado prat1canle de 

conductor de trem,1nter1no,com o venc1mento an ual de 2~520$000;tomou 

posse e entrou em exerc1c1o a 29 do m~mo mez. '1'rabalhou ~26 dias. 

1 24-~rabalhou ~55 dias. 
. 

1 -ior despacho 6 de maio,da U1rector1aJfo1 etfectivado no cargo de pra-

1 cante de conduc or, por t.aver canpl t·ado o 1nterst1cio 1g1de> pelo ar-

i~o 108 do ~ 11 ~ento. lhou ?i60 dias • 

1 6 - accO o com o p ~ reto no 502, e 1 d '"' outubro, 

cimento annual de :888 ( • Trabalhou 336 dia • 

sou perceber o ven-

e 1ro,to1 repreh ·nd1do por ser respvnsavel pelo 

rcurso 1nut11 o despacho a pagar no 1 de Andrade 'osta r ~.da ;· 

ra, o 1 1a1 I obrou em ·ayette na -•carga do trem -1:3 de 12 de julho 1 

1. 26 de onde !o1 devtlv1do ao destino. partir de 9 de abr1I,!o1 suspen-

o preventlv~ente,por se acnar .?nte compromett1lo em um processo 

de syndicanc1as que está sendo !e1 ~ sobre extrav1 de mercador1as.t,P. 

3029/lô9 T). Trabalhou 67 dias até a de abril. 

-----------------------~------------

qonta da data de sua admissão até 8 de abril do corrente anno,2011 d1as. 

ou sejWm 5 annDs,7 mezes e 1 d1a de etrect1vo serv1co. 

-----------------------------------------------------------------------------

~l f 
N I se c~ 1.0, 1 n . r1no. 

1° escr:1pturar1o, 1 c nr • 

lnne o ao ( . 5 I ., ) . 

I 
I 



~6 ia da < d off1c1o do au 111ar d 1 1 re trem 

rjo, Jgâo Victor Neves 

1 !:') lmi . 1 o como aux111ar d~!~ f:1el ·e trem, tranumerar1o, ~m 15 1 dezembro, 

com laria 7 )00. 1ão trabalhou. 

1 . -'OI ou a tra ) lhar em ~ 2 e Janeiro. · partir de 1 

ro1 r levada para 10fBOO. rrabalhou 197 dias. 

ot ubro,sua 1aria 

-o· 11 m n ' 203,de 26 de janeiro,!oi suspenso por 5 dias,responsav1 1 pelo 

travio Qe 2 engradados de aves pertencentes ao despacho no 176/54208, 

de [~ · .. iano Otton1 para são .u1ogo ,carregados no trem · ~-14 de 8 de aezem

oro de 1926.(P.334/l68 ~).A 9 de abril foi afastado do serv1ço,por se 

achar grandenente compronettido em um processo de synd1cancic.. ue 

o fel to sobre extravio de mercador1 .(P.3029/l69 · •). l balhou 6!5 

dias até 8 de abr11. 

---------------
onta da data de sua · dm1 ~ o t 8 , br11 ~o corrente anno,?62 d1as, 

ou jam,a meze e 22 d1 effeet1vo serv1 o. 

-------------------------------------------------------------------------------
la. "' ec ão da • 

1° "r' r1 turar1o, 11 ri no. 

-
J te ae ecc·ão , in .. r1no. 
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==ANNEXO == 

zc. 

Não tendo o !1el de trem João de 
"' chamado para pres~ ~ormaçoes em 1nquer1to a e responde e que 

lhe !ôra d1r1g1do por esta Comm1ssão,1nquer1t esse · berto para apu · 
#11 

çao de responsabilidade decorrente dos furtos de mercadorias occorr1-

dos ult1mamente,nas linhas desta Estrada,e no qual elle está seriameN 

te compromett1do,rogo vossas providencias no sentido de ser convidado 

o re!er1do empregado comparecer neste Gab1nete,devendo sua c1 

ser feita c urante~e dias,e por 1ntenned1o do Diar1o Of!1c1al.. 

saudações 

-

~ "' 1-~Coc!Si~ 
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INFOAM&~lO 

A Directoria da .istrada de Ferro Central do Brasil, 

em ttenç!o aos te~os do otticio desta Secretaria cuja a copi• 

se encontra a tls. 4, apresenta diversos esclarecimentos a res-

eito da reclama~ão de Joio de Britto, bem como cinco proces

sos, referentes ao in<.&erito e syndicancias procedidas em tor

no elos diversos ~tos de mercadorias verificados em Vc<\rioa 

~r!chos da linha daquella Ferrovia, os quaes occasionaram 

demiaa!o do reclamante. 
~ vista do pedido de tls. s, proponho seja concedi-

do ao reclamante Yista do pre~ente processo, nesta ~ecretaria, 

>elo ...>raz.o de dez dias, atim de que otl erega 41-<..~. s que achar 

convenientes. /; 

Pr~e~ a;;e 7/i#de . 
~~, Wv\.~ ~ 

__ r{ o~ 

~ .., o~~ 6 

#. t'rh.t rtj ;J' qp 

-



·roc. •' ~'!2/38 
11. to 6 

I • 
-l. )14 

... 
• •• JOIO ~r1tto 

tr r. t te • •lli&:O:.es nC: 25 

co Jur 1co-vos , p o. dev o Ut~ , l · vos 

i co 1cea1<1o i:t cr • lO • ZO 

v t I u o ·cl ~ ..; c n 

, 'O ...,,:, 
,.. 

11 .o do 1 o . tr ro c . t 1 

do r ..... 11. 

1, 0 I) 

r ctor r. rr .. l c t r1 
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Bxmt Sr. Presidente do Egregio Consello Nacional do 

Trabalho. 

(Sobre o :proa . 3 . 92 ·.[~6}. 

JOIO DE BRITTO , tendo realamado a esse Egregio Conse

lho aontra a sua a.emiaaão da Central do .3r ail , obteve de V. !:x . 

o prazo de lO dias p~ra ter vista doa reapeativoa autos. 

Entretanto , aomo se veri iaa do processo 7.~41/36, o 

reala.mante , em ... 5/6/936 , havia solicitado que V. Ex. se dignasse 

requisitar da Centra1 do Brasil os proces30S 48 . 380/35, 

3.336-186-933 , 9 . 165-935 e 52 . 735-935. 

Suaaede , por,m, que , por um lapso, justitiaado pelo 

acaumulo de serviqo , não roi providenciado nesse sentido. 

Assim, e porque os citaêos proces~os não po~em deixar 

de ser apreciados por esse Egregio Tribunal, pois que militam 

todos em fav6r do realamante , JOio DE BRITTO, com a devida ve

nia , vem insistir Junto á V. Ex. afim de que se taqa a requ1s1-
... qao da ,.uellea :processos. 

Por ser de juatiqa o que pleiteia, 

Es:p era ser attendido. 

Rio de Janeiro, 8 de osto de 1936. 

~ ---

Rua General Bruae, 34. 



a. Secção. 

• L· R· 

I N F O M Ç 'A O 

Tendo examinado os presentes au,oa mediante 

vi ta no prazo de 10 dias, o reclamante, JOÃO DE BRITTO,sol1-

1ta do Exmo. Sr· Presidente deste ConJelho (fla. 189) sejam 

did.o á ESTRADA DE FE lliO CENTRAL DQ BRASIL o oroce ssos já 

rela c1onado a r S• 5, os Que , no seu entender, esclarecem 

o a sumpto em debate. 

Talvez fÔsse conveniente a audienci da Estra-

da a respeito. 

t o que ~Qponho, pa .sando o processo á mies 

do S ·• Director da Se c ão, W"' tpelhor dirá. 

Ri ' de Janeiro, 19 de Agosto de 1936 

~'(!, cJ r 
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ADMINISTRAÇÃO 

N. 

g~ ~ ~euo ~~ ~ §~f«!J 
~~~(), .. ~~ ~/9.!-6 

Sr .Direotor Geral da Secretaria do Conselho Nacional do 

Trabalho. 

.A.ttendendo á solioitaqão constante do vosso offi

oio n. 1-1.178, de 1° do corrente mez, transmitto-vos, de ordem 

da Direotoria, os processos na. 48.380/35, ~.336-186-933, 9.166/35 

e 62.735/35, todos referentes ' exoneração do oonduotor de trem de 

4a.olasse desta Estrada - JOÃO DE BRITTO. 

(Proa. 56.540/36). 

S~de e fraternidade 
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SECAE~ARIA DE ES T ADO DA 
O BRAS PUBLICAS 

RIO DE JANEIRO, • DE lfOV • ..l RO 

DO Diretor ral de •. pedilnte ~ 
AO Diretor da Es t~ad de F.erro 

" 

DE 193 

do s l. 

ASSUMPTO I Remete preces o n. 3956/28 e out os. 

Atenden o oliJi ç o const nt 

do vo so oficio n. 1.217, de 30 de c . tembro u timo,jun-

to vo t remeto, de ordem do Snr. I Uni stro, o roc d 

ta · oretaria de .atado, n. 3 ·956/28 e outro. , ·o 

de ' ss1o do e-~pr· ti~ ~ nt de oordutor de trem 

t · la, Julio Barbo h ~~'!ie ·Moura. 
., . ... 

3aude e 

(J. B. de ' rlo r i 

• 
DIRETOR , L , 1 , 

J.c . 
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'l'tmeu nesta Se ore taria • n° 3406-163-28 e te1 a mexale 

ae de no 3..808-16~29. 
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OttT,p - EFCB 

~~ ,ul.f?. -/~:JD_ 
~~--/1:7 ~ r ~ . 

sr.._ Dr . secreta 

o pre~esa• selioitate 1á se eneentra J•nte. 

Em.l5_ t.e FeTereiH te 1934 

. Dr. J~ / DI\ 2.f.-'mvtsAO . .- . 
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Sr. Dr. Se ore ta ri • 

r-1 me.xai.e ae te n° 3808-165-~ 



E. F. CENTRAL DO BRASIL Batueu • 1111111ero 4o pr---DIVISAO 

OftTnt-EPCa. __ IIP 1 

t 

a procesab 2.62·16..7 - 3~~~ 

1930 e anne:xato •e~ois ao •e n° 66l-18l .. I0 1 que se enlo.ntr 

Jun_iQ . 

to ao 34~-165~ consta no protoool~o ter sl~ anaexato 

ao )e n°---a21.3-l.62-~B.~ue pOr sua Tet= toi J.u_to ao •e n° 3808-

16fL.,a9. 
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MAIO ~. 

~r . 1retor Geral de tçed1en te cb lil1n1ster1o da ' 1o.qãc e Obras ~bl1oa.a. 

:;o111 o vosso o! 1o1o n• ll.Oll, de 11 de ovembro 

de 19!.~, oi prette " ta t. • dor 1o l • L 1do den 

1.21. 7 , àe 30 de · a or, o e .~ • " · ~ 1 a de s t . 

o ra a · t trem .Ttü 

• Bnrbo&{;& ele o lll·o.. 
tá oi <1100 o a:~au 1 to 1 a1 o 

a .uele p ·ooesao requ 111 ta4o, ~te o . volve-lo 

devi dos : in a. 

( .. • ·;..t /186 /83 ) 
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7 • i ate a.e 1!~. 

Relteraaà • t .. 

t. • U&, . te Mba 

ee•pre ti&• • eaee •• ex 1• 

1!27 • eatá •••I» 11 prenaih'a ••••• • &La i • ril ae ame a ••• 

q ... ••J• ••l•e1•~•• • r1t• a&m1.tatrat1••• re~ettiàe a •••a J eterla 

11 l! a.e J•lh• ae a P• paaaaa.e, ,. ) thaat a. ett1e1 a. CR , &1 Obtte 

U OIJGillll à.e JIMJ.M&qie•, qae pre 1& áa re t1'faa ay aia a. 

ia a. 

( P. I • .. /li! '1! ) • 

~r. ~r. Dlreet•r. 

(a) Ig••• &ae '' g, J.4 "• 

àlab-Dlreeter 
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ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
--··· ... Dtvi&AO 

• 

PROCESSO 

--------

• .. 

Of. Tlp.- B. ~.C. B. 



Oficio 

DIRETORI 
DE 

Expediente 
2a. SECCÂO 

\ 

theo. 

VIAOA 

janeiro 
DO 

AO Sr. Director da Estrada de Ferro Central do 
Brasil 

ASSUNTO: Devoluqão de processo 

Tendo o Sr. Ministro, por despacho de 23 

do corrente, indeferido o requerimento em que João 

de Brito pede sua reintegra~ão no cargo de fiel de 

3a. classe dessa via ferrea, incluso vos devolvo 

o processo administrativo que acompanhou o vosso 

officio n. 1095, de 11 de outubro ultimo, e que diz 
, 

respeito aquelle ex-funccionario. 

SaÚde e Fraternidade 

~~ 
Direotor Geral 



1)J 
------------~~_-_'_"•_~_~_pr _______ -~]1~~ E. V. tit.N I HAL 00 B6ASIL -" ...... VISAO 

Off - EFCB 

- -- ---~· ~- r '7 

E . r.. C:.: ______________ .......... U -, 

r 'l f o J í t an 10 I d n, 

~~·~~ ~c r-
7.-:-· ai (j 



OFicio N. 9., (-J J 
RIO DE J/)11 

po otor Geral de 

DE 
1 T 

r aiEOCAO 

J 

J 

otor da ~strac Ferro C ntra 

, 
ASSUNTO • r ttte oo a uthentioa do >areoer 

,_ ~27, de 19 de ovembro de 1929, 
co )r. onsultor Juridioo. 

soll 
N 

o ao vosso o ·· 

asil 

e l d 

aio do oorr .te an , junto vos tra 1 ein tto oÓP au-

tl .ti 08. rlo parecer n2 d27 1 de 1 ( e OVE >rO de 1 ~29, t 

" do elo r . vo 11ltor Jur · oo d st ir s r o, n pro-
, N 

r e.o, o s rv oo nu lioo,ce oesso re ere ' 

JU]J ~ , ,ratioante d 00 uotor d r m, 

JOl > ,, f 1 d trem c 3a. ol a se, J e 

J , u , l~as e i os 3a. ol s , te os e e-

se. str • i 4 

t de 

tor 1 

• 
y •• 



l 1 r.'' I J v r 1 r H; 

2a. ( ec ~ão da irectoria }era] de 

Ex ediente 

GÓ IA ro de Ja , ir o, 19 le ove >r o de 1 ~29. 

Gabi 1ete do 
l ons ltor Ju- o i listro 

... 
> >ras 11 1 . c • - r . n a(' o e • 

r ul'ico. o 127. -
o roces so const 1 t1 i I o los "Oa eis '' • { • ' r 6/28 

01 tros - lJ.,!!;.,~a • • ec. - 1 e restituo 
... 

v. , .,pro oe .i.reot 
... 

ria E •• c 1tr. 1 <· lrasil a ,.. 1era .. o, a e < , r o a 

Estr a, de Jt Lill ~ JSA !J •' JU , 1rati cante e co 1 

tre1, J ~ ,.J ~ ~ 1rro, ~· iel .t tren Ir 3a. c]a se, J )" 

e J >. ' I !..... T ), , 1 .bos :uarda-freios de 3a. elas , J , nos ,_ 

mos o r e ~ulamento a~~ >rO'\ · c o elo < ecr. 1 • Ol I - t 
I 
{ 

neiro ele 192 e de tccÔrdo com a lettra a <o art. 154 .,e J. 

laJ eirto ntral (decr. 13. 340- ce 25 de dezm ro 1 ) ' 
so o lle ado unda 1 to de terer ess • s er >r os, c n-

l1 lO Cr 1 ÜnOSO 1 
J >rat . Cac' 0 "furtOS ( e r ·rc r ' S v rsos 

tr r .cl os da lu1ha", se · :une o as co clusões c. >rre .t . · 

cesso ad i str tivo a · e 1so. 

E' 1 rhr o inião, mt'•t ave e. T t , J lL .. o 

ltc ' " s 1 c< i<' es c eveJ s• r t 

>ara si 1 les 
... 

s tr1 c o c roces · o criminal, E c str ct , 1 o 
... 

· e ' 1e e e s · o o oder J ictario, Uli co, 

re ii , cuja !meç-o ce jul,~' exercida l"LV bva t'l 1 -

• c 1te. "'razão, cono tenl o )rocura< o s 1 nt r, \ , 

lei subordina a 
... , ,., 

erda ou ' suspensao < o c1 .rc~o a co d n o o 

funccio 1ario accusado de facto que co st · tua crim~ 

ples f lt LsciplinarJ u ossibilitando, nor isto s ', ll 



s1 ja der ttil o 011 SllSpenso m litiva ente l''"ndo inmro 1 

ou abs lvido. ronrio r , ~lamento · ;1 Central o r 

_( ~t() 

i~ ~ 
bora escon acendo essa istincção no toca1te aos 1 cr 

rios "~ue ~ ~o estivera suje i tos ao >rocesso • c , 1 ·tr • vo 

(art. 154),não deixa ce observal-a q1anto á neralic , · , u i 

tando tão sómente ás pe-nas que estabelece, desde s r-

te1cia'"cecets o, 

,. "as f · l tas · sei 1l i 1ares,_ COllinettidas por rc 

dos, 1e não constit~irem crime de "i 

,... lação v , enten(art. 151) . 

c 1e.. lo , s-

Jra, 1, es cie 

subtraccão de cousa 11 por l e eleve r ' s onder" a lni ... o, ' 1 1r 
... 

ttribuir a a >re ~ados 1bora 
... 

tives :" . 
' 0 1ue, o 11 -

nente sob s1 a "~uarda, rtencem "á re artição em ue 11 s 

ao lava",temos . erfe ta: te caracterisaco o . a a 1 c r f! c -

lato, segundo as modalidades dos arts. ~.2 e ~ .2 I o (t eor • • r ) -

e 1923, c r ine, a1 i ~ s, i ue o r c 1 tado art . 154 o r 

da Lientral não inclue l( numero dos 1 e sujeita a e li o 

adm1nistrativa quru o >raticados por funccionarios co J1 lOS 

e 10 annos . e servic·o • 

\esa1vada esta )re1 i inar, 
... 

na o e [1 c ll 

o processo .. dmiJ , s r ( ti o, a 1e a11uce o ~r . J r ct n ia C n-

tral, tenl a incorric o er nul1idacle >Or inobs ·3l!Va c ia rr -

lidadas le ~aes, C Ori ret .<
1 e tun dos aacusa1 o , t -

ca 1te I c ) c 1 ctor Julio ~arbosa , e .aura, na s d fesa 

rBJ te a com: issão c o n~ er to. recis 1do o ue s d ve 

t :tder uor proces o ac~in i.' trativ_o, ispÕe o rrt. 11 
' l 

2. ~ ~ 24 de 1915 q1 tal rocesso 

I • t C 1)ns1s e apenas em ser ouvido c · te e o, o 



) J 

prazo que lle fÔr marcado, sobre a falta ar· i 

e bem ass im o clefe imediato o esmo s r i "O 

tual elle t . } n r en<~a, s1 ouvero o o 

C( 1 stando o recesso adm ntstrativo er 1 cnusa e for 

' 

ouv1dos ela 1 o i ssão os p atro acc usados a ue se r ' e1 1 o • -

ficio da Dir ctoria da Central, tanto basta ·')ara que, c11 , 
como foi, essa forn lid <e essencial a 1ue se rec l 1Z, e , .Le 

·~rfe tru e te val ' do, no conceito e ara os ins d 

nosição 1 ·n l. 

s-

~uanto á rova col '11 da, é deficiente, a meu v 3r, o e 
... 

< iz res eito aos factos const ttui r1tes das infrac oes tr , ln 

aos accusac os,~ exceptuado a· enas o ~uarda-fre1os Lei · ro 1 o -
... 

fessou o del "cto nas suas c aclaraçÕes. nao ser c e o e o 

UlU<OS i n · tados, João Victor Neves, fiel de tren r t -111, -

ario, c e-poimento, aliás, ll e 'oi 1>restado no a '1 erior o s . o 

ic ' c r sJ não eno< ntro affirmação pos tiva ~e ne s J•e -

feric' os mre r ( os tenham sido autores de sP.btraccõ, s e ca-

dorias, e ·isti do a e s Pe erencia a certas circunsta l , ( , 
a )reciadas 1 c .i une to, co 1sti tuem, or vezes, i o 

t s d c1lpabil1dade c ~ lles . J Tal o es acho e una la L 1 e -

ta 11 e t ria sic o solicitado ao conferente Lucio er ' •· a s 

~as nele prat cante loura, facto \ e se a socia 's ., l 
... 
o s 

te ultimo coi r n ·oc ante Felicio ansur, co l1ecido ec t r e 

arti os subtrahi os na Estrada. 

Ad ·ni tti lo, 
... 

entretanto, ~e a accusaçao 

)rovada re]at Van ente a todos OS fu CC O l. rios indicac , , 1 n-

do o esteja, i' e não >oderão elles, como crii ~1 n~so~ ·l r n 

virtude e sentei qa >assada ei jul I do ( 1 {r. • , 
· ts.. , ão obstante a )rat ca · < 1strativa n c tr r'o sor 

' 



- 4 -

de arecer, ~r. inistro, t.:~ e 1' es não assistirá., ainda assim, 

co si er · ill al o acto l e os exoner · r, attende1do 
N 

que nao 

~oze.m e i nc issib i l i · e ad nutum, n 
, 

'orna o ci 1 o rt ••• 

1~5 1 s ~ c'e , ,_, elo c, re 'ere .c a z a 

Ulr ctoria ertra1 o art. 154, a res ectivo r ' 1 1en-

to, d"s >OSiC'ão, 
, 

1 .· s, i a 1 ' cavel aos actos delictnosoa que 

o r co si st 1t s e1 11 'revario o, 

. · t , suborno ou c.o 1cussão 11 (art. 1 . 1. c t. } . 

. tte cios s 
... 

, açoes 

E,l en o de Lucena 

o sul J or Jt rj dioo. 

l] o i e.d · o r : 

~.~:...~ 
• Jact lo a a 

FtE : 

~~~--
12 of 1oial 

( 



c: 

,~ 
o 

, I 
""' 

' co 

• 



GI · T 

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
--···· DIVIsAO ) 

• 

, 

Of. n.. &. 1'. C. B. 



f '. 
E.xmo. Snr. co·-r.o~l,;. J ,·" / bl.en4onqa Uma. 

,:., .. 
D.n. Oirector da Estrada de Perro Central fo Brasil 

JOÃO DH BRITTO, ex-conductor de trem de 4a. classe da 2a. 

Divisão d ata ~ strad ,demittido em 29 de Janeiro d 1929,desee car

go,em virtude de processo no qual pe~turbado pela perseguição dese&• 
.. v1lda a sua pessoa e ameaçado, ass1gnou um papel que lhe foi apre-

sentado,sem conhecer do que se tratava e acreditando que o mesmo toe 

se uma mera formalidade. 

So ~a1o a oomprehend•~ ter sido burlado o sou direito,quan· 

do foi demittido, occasião em que lhe disseram ter confessado accu-
.. -saçoes, o que nao e,em absoluto,verdade, pois que jamais fez uma 

confia rão que seria a verdade dos factos, so podendo ser feita por 
.. ,. 

pessoa que nao estivesse no uso de suas faculdades mentaes, o que 

nao acontecia. 

O requerente estava, sim, abalado moral111ente, pela persegui• 

çao referid• , homem di mo de boa ré, nao podia acreditar que 

tosse enganado, i to é, que lhe fiz saem assignar,~pressadamente,um 

papel que não leu e de que não ~e deram sc1encia,nem mesmo em resu 

roo. Os processos nessa stra~eram feitos sem nenhum requisito de 

ordem jur1d1ca nao eram acceitos advogados, que acompanhassem os de 

po1mentos e pudessem re1nquer1r testemunhas. lO fim,quando, se dav 

praso aos accusados para se defenderem. Mas .Exa. deve bem compre 

ender, que a defesa comeQ ' com a 1nq~1rição das tas emunhas. 

Não tend os aoous · dos faculdade d repe gunt r os depoen• 

tes,a defesa stá burlada. • 
Asstm,o requerente,appella para v.Exa. no sentido de ser re& 

dm1tt1do mesmo oomopratioante,poil é cario o seu ~ atado d pobre 

' za. 



Nestes termos. 

Espera ser attendido. 

· ~ a 

• 



co d f" de o t1c1o -conc:.uctor de de "' • c1 s t do C 'l ad~ ·r 
e 1, 

J 
... 

J 'I ITr 

1 lo- ol de lar' 1r nos trens coroo p~ t1cante de oonru"' ar, cem 
... 

I . ao, o r J >o r 1685, de d o 

a. ou ha no c 5 ab U, p 

l u 1 • 
J ãa o 1 

... 
.. o do ro à:> "() 3o ã 

01 nOJ ·tor de r tr r nl I' I o, 

nc.o Cl n 1 ou o • 
I ou 1· ';' cn. · •• 

l 1 -r ' 1 .ou ' o ... • 

19 r l IlOU 1"'< d1 · s. 

1 1 - ot d1 ·p sa I .o e o ta ~t~ por /m 3 e 24 de . o da 
' ... 

ub- 1r ·tot1.a , or . ~ c 1 t :ur. 

s do <.1 z. • 13/ O). ab• hCll 54 " 21 

o. 

7 ur o - Cl.O ~ ~. d o r o d 1rt · tor1 ·, tol d 1 co 

de 1· 
,. 

t r ~ r a c ' & .. . ' u1 elo' I b 1ro 

• 7l.'t /lo • o ou Vir 

:;) I :> 1' s . 

1 ;.. 1: r /m d' 1 tol' 11 e 17 I -ab 1, oltou d n c 

tranu"' .r ·1o ( ~- /lD B / ,... or OJ. f • 1o . 1 ' r 1 129 1e • 

d out, ·ro, c o ) l . o v do n .,-

r! o .. v. ... 
Jr, l 1 • . s , 3 d l . lO 111 10, o 

t1céll te étrec" v o 

d l n a, accor o o t1v 

a no ( • 6662/18 B. I 1 o ,... 
• 

te etf ~ i.1vo. 

1 l - ra lhoil J <11a.... 



2 

1 ... 2o- 'rabalhou 317 d1as •. eor acto ela D1rectol1. a de 21. de Junho, 

e licença oom 2/3 d d1arla, a oontar de 2~ de mato. 

1 1- )_31. tou 341 di s • . ,.. partir de 1 de jamiro passou a rc b d1ar1a 

de 7 ' 00. 'or titulo da D1rL v teria de 3o de setembro de confon<t dade 

oo 1 o rt o 17 da IJei 3454, de 6 r jan e1 ro de 191A, to i nom ..ld pr. t1 can 

te de mgagel.ro, oom o venclrrento tual de 2:520: JJv 1 tomou >o: se e E!l-

tr exercic1o em 1 de ou1llbro (l. 1778/43 ''). 

alhou 322 d1. as. 

lhou 311 dias, senoo 114 como :C.el trem d t..J • cl ·~ • ue accor-

do l 46~ de 6 ele Jare 1ro, · oo te1 a denor 
.., 

o j aux111a 

d 1' iel d . t rem ctivo, percebendo o i .. ... venc1m 1 to. or tl t , o da 

~· , de .ol de Julho foi romo ido ·or anti 1 · e, a 1 d ~ ·em 

• cl ·· ·e, de ccorc1o oom o 1 e · "o 1394o, a 25 ' emnro ae 1 19 

com o vm c1 nen 1D a nual de 2:7 o, dt contorl11d · c • o decreto 

, ..... 2 {I 6 de J e1 o, tom~ 1 o:. e 1trou xercleio de · to 

lhru 3o7 d1 s. 

l C" o r r· ':. lhou ..... 1 1 d1 • 

19~ - r b hru 25l d1. s. eco o o o ecn o 5o25 de l c1 outunro, sa.t 

v ~ · ., to 1 1 u · 1 oi 

5o6o de lo nov bro ao . 
1927- ~-.w ~ ou 18:.1 dlas. o 1 cna, c J 1 ==..;:.;;.:.=...;:::;. 

s · e1 elo rav o d eco dor 1 an j 
... ,, iwo. 

, r .1 co que 

I ll d jUll0 1 

t1u d anti 1·no o trem 

,.. d1 • . , o r de s p c o ... J) . torl de 28 de 

u r ' verdade e ter c c:nsentldo cp e o u 

, e e a eco rdo "' m ~ · cr to 

d jll'l · iro, por er rt.. on-

e 1 d · 1 1n 

por . er 1 l o 

1, de lo u 

g'Q. o, or t r 

nome to ~~se a .., 

IQr u·:1 coll , 10 1 .['0 (.;~ o s:>br .... o x· t·av1o ae un volume ·ert ' cw te 

s .. ,r lO 176/54561, de 1c1a n lJ• 1 oriL· n • o r 10 

.. 3ub-D1rect cri d 19 de outu Jt'O, !oi . ·-1r ,1 

d lP . o to, Ql ~" o foi JlOStO . a a.e s -v o 1n· 

I 1 I to adm1nist .tivo ()l . JOlld 1 o ta s . o 

~ 1 l lOSO de , rcadortas (.l"' . 7937 /18 ) . ' 1 ,11)Vada 

)elo inr. Dr. D1rec t cr , poz aes& lO d · 2 de ,bi\ /1 oT. 

1928- , ... o t~ .. lal.lou. _r~elo m/fJ 1239 de 11 de te o, !oi ue 
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V1- u O " · ""~ J,. acl) .per1to lllS ur. o . 
11 o .tU r os e 1 t r .os Qé;. lnll , o 

lo 
.. ,. o 

' 
~o L .§00 15 o 

. o, 'OI • 4687/ 204 ). 

1 r - lU. p t lr ~cor c o ecr t J 

l.. o 

d a1 ntO lUal. Q õ 04~ J. 

J .. o V' j o 

• 

' 
c o%1 c e r nsl 

v c 
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• 15 de junho de 1935 

EScr1pturar1 o de 3& 

CONFORME 

A.nnexo ao P. 4838o/S5 -----
/ 
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LV O da de ~rTo entral «10 u 
remett1do a rec .. o deste conse11o 1veraaa prooea-

soa re ~ voas ... , co Jun1co, ra os c1e 
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1eoes o tos rt. t to • 

ttenc1o 
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MINISTERIO DO TRABALHO 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

END• TI!LI!G. 
" AO RI LABOR" 

EA./SSBF. 

~ ek. ~~} ... 1.4 .. ~ . . out:uP.ro. . .... ~ ~.9., .6 . ... 

sr. João de Britto 

A/C do sr. Dr. H itor José Pereira Guimarães 

HUa General .redra n~ 59 

Rio de Janeiro 

Havendo a Estrada de Ferro central do Brasil 

remettido á apreciação deste conselho diversos proces

sos referentes a vossa demissão, communico, para os de

vidos !1ns, que tendes nesta Secretaria, pelo prazo de 

10 dias, vista aos mesmos, afim ue que apresenteis os 

neces ;arios esclarecimentos a respeito. 

Attenciosas saudações 

Oswaldo Soares 

D1rector Geral da Secre~a 
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Ministerio d,o e Comercio 
c. N. r.,. 

"" sr. Joao de 

) 
1~1ro 

\ 
Do Conselho Nacional do Trabalho. 
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bmo. Sr. Presidente do Conaelho Nacional do Trabalho. 

(Proc. 3.92!-38, 
inicial). 

Jolo DE BRITTO, por aeu baatante procurador abaixo 

asa~do 1 respeitosamente vem ao1ic1tar a Y.Ex. ae digne con

ceder-lhe Yiata doa autoa do proceaao 3.111/36 e, attendendo 

ao que consta de sua petiqáo de 8 de Asoato p. t1ndo (prooeaao 

9.1,1/86) 1 espera aer attendido. 

Bio de Janeiro, 18 de Novembro de 1936 • 

.lnne:z:o: -Uma proouraqao. 

.. 
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Tabellião FONSECA HERIES 
145, RUA DO ROSARIO, 145 

RIO DE JANEIRO 

TELEPHONE 23-5217 
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N.0 de Ordem P ............... !---·· 

1,• TRASLADO DA 

Procuração bastante que faz 

SAIBAM quantos este Publico Instrumento de Proc:uraçlo bastante virem que aos vinte 
dias do mez de arço do anno de mil e novecentos e trinta e seis, nesta cidade do Rio de 
Janeiro, Capital da Republlca dos Estados Unldoa do Braall, perante mim,' elliã.o Successo;r' t osé ' r- CD 
los e ontreuil, - o - o - o - o - o - o - o - o - ' - o - , - - o - o t: 
comparece u como Outor1antet neste Cartorio, Jt..,. HlUl't'U, brasileiro, viuvo,LLO 
ex-conduoto r e trem aa Jstrada de erro (;entrai do srasilt residente á 
rua eneral Jruce, numero 3i \trinta e ruatro}, nesta eida.ue, - o - o - o ftS 

UJ 
ftS 
o 
E 
Q) 

reconhec:ldo como o proprlo pelas duas testemunhas abaixo nomeadas e assignadas, de cuja ldenf\"-de e capacidade filridica O 
dou fé; e, perante ellu, disse me que por cstt-Publlc:o Instrumento nomeava e c:onstltula lfiD. bastante procurador .~ 

o ;:, ~L. ' u ~ ... u l~~v " _\ . ;t; . · ti , brasileiro, casado, uo cor mereio,-§ 
resiuente á l'ravessa ~antos todri.gues, numero 11 tonze .J , nesta cidade, - ,_ 
co1 at11 11los _mderes . par@.· promover a sua reintegraçao no cargo r ue exercia <( 
na 2a. (segunda) U1visao da bstrada de Lerro Ventral do irasil, podendo 
rec uerer o ctue ~reciso fõr ás autoridades co: petentes e ao Vonselho ~a
ciônal tio 'l'raba1ho, requerer e receber, da citada ~t.;strada de ·erro ou do 
•'besouro lacional t a partir do a.nno de 1931 ( dl ... noveeentos e trinta) e 
a.t~ a vestlera da data da posse de sua reintegraçao, toda e c- ualquer i'll
portancia a que venha a ter direito ert virtude da referida reintegraçao, 
pouentio , tnais, o mesmo procurador, requerer tudo que necessario_for, pas-

Ar rec1bos, assi~ar cheques e folhas de pagamento, dar uitaçoes onde 
fôr preciso e substabelecer. - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o - o 

• 



~• 

concedendo-lhe , assim, todos os poderes em Direito permlttldos para que, em nome delle Outog{ante J como se 
presente fosse , possa , em juizo ou fóra delle, requerer, allegar, defender todo o seu Direito e uatiça em 
qua~uer cauus ou demandas, civeis ou crlminaes, movidas ou por mover, em que elle Outorpnte seja Autor 
ou R6o , em um ou outro fOro, fazendo citar, offerecer ruOea, llbelloa, excepçôes, embargos, suspeições e outros quaes
quer artigos; contraditar, produzir, inquerir, reinquerlr e contestar testemunhas; dar de suspeito a quem lh'o fOr; compro
missar-se ou jurar decisoria e suppletoriamente por elle Outorgante ; fazer prestar taes compromissos e dar taes 
juramentos a quem convier; assistir aos termos de Inventario& e partilhas, com as citações para elles; assignar autos, 
requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda os de confisslo, necaçlo, louvaçAo e desistencia; appellar, 
aggravar ou embargar qualquer sentença ou despacho e aepir esses recursos at6 maior alçada; fazer extrahir sentenças, 
requerer a execuçlo d'ellas e sequestras; assistir a quaesquer actos judiciaea, para 01 quaes lhe concede poderes lllfmi
tados; pedir precatorlas, tomar posse, vir com embarco• de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos e tornar a 
recebei-oi ; variar de acçOes e Intentar outras de novo, podendo substabelecer em um ou mais procuradores e os substa
belecidos em outros, ficando-lhe oa mesmos podere• em vigor e revogai-os, querendo; seguindo suas cartas de ordena 
ou avlaos particulares que, sendo preciso, serlo considerado• como parte deste. E que tudo quanto assim fizer o 
seu procurador , ou aubatabelecldos, promette haver por valioso e firme, reservando para sua pessoa toda 
a nova cltaçlo Inicial. Aaalm o dlaae , o que dou 16, e me pedi lavrasse este Instrumento, que lhe sendo lido e 
achando-o conforme, accefta e aaaigna , com as testemunhal, a todo eate acto presentes, e que lhe ouviram a leitura, 
\ntonio tle ( liveir a ~a e J oão Corrêa. Eu , ~ aria tosa ianna, ajudante , 

a escrevi • ...; eu, Jos~ Carlos • e Jontreuil , rabellião ;ucc~ssor , sub-
screvi . - Joa e srltto. - .mtonio ue {livei·· .,T « . - Joao Corrêa._ ( -
. at.. t~is . il e duzentos réi. sendo uze ltos · s ue ..... caçao e 

uoje . 'J eu , r &;1 
~~~~ 

Proc . 8 I UOU 
Sello . . " S200 -
MPIII . $ 

Distrib . . s 
• Sahida . , 

Reg • ... f 
Total . • l U 1 2l ~ ]. 1 li . r I. ::, ·~ ) .. 
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Exmo.SDr.Preaidenttl e demais Jlembros do Egregio o 

Nao1onal do Trabalho. 

(P.rooeaso 3.922/36). 

JoiO DE BRI'l"M; 

A' y _,. J' \;;
/L ~~ 

~~~. ~L--
em virtude de ter sido dispenaado 

- . 
injustamente da Central do Brasil, requereu a esse Xgregio Con-

selho a sua reintegraqão. 

Rase ~Sr•Sio Conselho, ~e posse doa prooesaoa re

rerentea ' dispensa do reclamante, houTe por bem oonoeder-lhe 

vista doa autos, para etteitos de deteza, o que o reclamante 

muito agradece • 

.laatm; o reclamante tem a honra de expôr a esse 

Bgragio Conselho as razões que mUi tam. em seu tav6r, !.!. quaes 

constam deatea autos ~ autorizam, plenamente, ~ reintegração ~

querida. 

Do processo 48.880/35, da Central do Brasil, oons

ta a t' de otrioio do reclamante, por onde se ver1tioa: 

1• - que o reclamante, por titulos de 30/9/111 e 11/7/921, ambos 

!2, então Direotor 1!, Estrada, t2! nogado praticante de ba

ge1ro e promovido a tiel de trea, reapeotivamente (tla.ll7)f 

a• - que o reclamante to1 dispensado por Ym! simples portaria ~ 

M1n1ater1o Y, Viaoão, datada de 1/l/930, quando .J.í. oonta!l 

!!!!!!, ü !2, annos g aerrtqo ertectivo (tla. 217); 

a• - que, oontorme ~ eaclareoe a propria Central do Brasil, 

•o oaso do requerente tOi convenientemente apreoiado 
na Secretaria da Viaqao, existindo sobre o mea:mo o 
parecer do ar.oonaultor Juridioo n. 887, de 11/11/89, 
OCII QUE O SR.MINISTRO Ni.o OONOOBDOU, POIS DO CON'lti
RIO .Nlo SE DARIA. A. SUA. DJWISSlO." 

•Asatm presumo porque o sr.conaultor em seu pareoer en
tendiA •que JS PROVAS COLHIDAS NO PROCESSO .&.ml!NISTRA.
TIVO QUANTO A.CS FACTOS QUE CONBTITUIIWvf AS IRIU!XH1LARI· 
DADES A.TTRIBUIDAS AO REQUEREN'l'B ERAM DEFICIEN'ITB" • 

"A.ttendid~a, portanto, os termos do reter ido parecer, a 
readmiasao do requerente a& poder' ser attendida a 
juizo da Dtreotaria" (tla. 819-v-820). 



Pelos prooeasos 3.3S6-181/93Z e 9.165/36, ~bem 

da central do Brasil, 

•tioa provado que o reclamante requereu a sua re1ntegraqão 

na Central do Brasil, em 1934, 1nterroDI.Pendo, ua1m, nos 

termos do art. 172, n. 5 do Cod.OiYil, a preser1pqÃo tu1-

quennal de que trata o art. 1'18, I 10• n. 6, do masmo Oo-

41go (tls. 101 - ottioio n. 1.095, de 11/10/14) e 

que esse pedido de reintesr,aqão to1 indeterido pelo Minis

tro da Tiaqão (t1a. 206 - ottioio 589, de 10/1/ID). · 

Jinaluaente que no 52.'158/3:5, ainda da Central do 

Brasil, conatituido pelo parecer 827, citado, 

•6 produzida a defeza do :reclamante, que lhe garante a re

integraqão requerida" (tls. 2Bo-212). 

Sinão vejamos: 

I 
I 

No parecer 827, oit., o eminente Consultor Juridi

co do Ministerio da V1aqão, o integro Dr.Eugenio de Lucena, apre

ciando o intuerito que deu origem' demissão do reclamante e ou

tros, assim se e%p~easou: 

•Quanto ! prova colhida, ! deticiente, a meu vêr, !!2 que ~ 

respeito aoe taotos oonatituintes ~ intraooõea attribui

~ !2! aoousados, 

e:z:oeptuado apenas o guarda\ treios Lemiro 
que confessou o delicto nas suas deol~qões•. 

".l não ser o depoimento de um dos indigi tados, Jolo VICTOR 

NEVES, tiel de trem e:z:tranumerar1o 

•não encontro aftirmaqão positiva ~que ~ 

referidos empregados tenham ~ autores de 

subtraooões ~ mercadoria!, 

existindo apenas referenoia a certas ciroumatanoiaa que, 

apreciadas em oonjunoto, constituem, por vezes, indioios 

vehementea da oUlpab111dadea 4ellea". , 
"T.al o despacho de uma mala suspeita gue terta ~ soli

citado~ conferente LUOIO PEREIRA DAS CHAGAS pelo prati

cante MOURA.". 



K, prosegue o nota:nl Conaul tor Jufoidioo do W.nia

terio da Ttaqão, 

"A.dmittindo, ent;etanto, que .1. aocusaqão não esteja provada 

relatiyamtnte I. todos ~ tunccionarios ind1cadoe, sou de pa

recer, Sr.Miniatro, que lJ!!!. JJÃ2 assistiri, ainda assim, con

siderar illesal o acto que oa exonerar, 

•attendendo .1. que !!2 gozam j! indamissibilidade ad-nu

g, na :t6r. do citado art. 185 da Lei 2.924, segundo 

deprehendo ~ re:terencia que !!! .1. Directoria ~ Cen

.!D! .1.2 !ir.!t, !§.!, letra •!.V !2, napectivo reSU].amento". 

Como & tacil a esse Egregio Conaelho verificar, o 

illustre JUrisconsulto do Ministerio da Tiaqão 

•julsou tue aoa requerentes pão aasistir4 ~ direito !! ~ 
siderar illesa1 !. !!l,2 que !_! exonerou, 

at1§ndendo A ~ Di2 cozam !! tndemisaibilidade ad-nu

!!!!!1 aegupdo deprehendeu da re:terencia D!,!!!. .1. Central 

!2 arte 154, letra •a", !Q. y_q ResuJ.amento. 

De facto, o art. 154, letra •a•, cit. (Dec.l1.940, 

!! !n!), •a6 poderia ter applioaqão aos empresadoa que não goza•

•• do direi to de 1n4em1aaibilidade ad-nutum•, ia to ', 

"'quellea tue não estivessem sujeitos ao processo adm1-

n1atratiYo•, como elle ezpressamente deter.mtna: 

"& demissão ~ tunccionarios que não estiverem sujeitos !! 

processo administrativo dar-ae-ha nos oaaos aesuintes: 

a) - preftrioaqão, peita, auborno ou coneuseão•. 

Asa~ & que o eminente Consultor Juridico do ~n1a

ter1o da Tiaqao, apoiando-se .!!2 :tacto s Central 12, Brasil !!l. 
""' . proposto .1. dispensa !! reclamante ~ accordo ~ ~ citado art, 

lM, a6men1ie applioavel aos que Dão estivessem sujeitos a proces
so administrativo, isto ,, applioaYel aos empresados oom 
menos de lO annos de aerriqo 



• 

• 

• 

sacriticou 2 direito gg, reclamante :2!!:!. Julsar que .2 .!!!.!2 que .!l. 

dispensou ! lesa!, attendendo ~ que .2 reclamante nlo gozava ~ 

indemisaibilidade ad-nutum, muito emb6ra !.!. Erovae oolhicla• !!:. 

jam detioientes e que não à! atttrmaqão positiva~ que 2 recla

mante tenha ~ '!-u"or ~ 1rregu1aridadea que !à! são att;ibu1-

.Y!• 
:1' lamentavel ter-•• que discordar, aqui, do res-

peitavel Consultor Juridioo do Mtniater1o 4a V1aqão, quanto ' ee

tabilidado do reclamente no seu oargo. 

Evidentemente, elle não julgou ooa aoeto nesse 

sentido, ul!, que 2 reclamante auan4o !!! dispensado .J!. havia 

prestado { Central A2, Brasil maia ~ !2 annos Y, etteotivo ser

Tioo; .J! sozaft, portanto, !!. 1ndemissibilidade ad-nutum. 

Assim sendo, lhe toi applioade, ~ absoluta !!!::. 
propriedade, o art. 15' ett., dando ! 1m,pressão exacta !! que 2 

reclamante não gozava !! indemiasibilidade ad-nu~, oontorme, 

ali'•, depreheD4eu o illuatre Dr.Eugenio de Luoena, quando emi t

tiu o seu pareoer a respeito • . 
-- -

Quanto 4 usu-ntaqão do parecer do Uluatri•s1Dio 

Dr.Bugenio de Luoena, na parte referente . 

"ao• ind1oioa vehementea da oulpabil1da4e dellea (1mpl1oa4o•) 

!I! .2 despacho ü YJ!!! !!&LA aumita .ma teria .!!!2, aolio1ta

!2 .!2 o anterente LUCI O W2 pra tioante MOURA • . 
' de oonolu1r-ae, torqoaamente, que taea ind1o1o• não atttngem o 

reol.-nte,Jolo DZ BRift'O, lU!!! .2 demoho ~!!!A auapeita te

l!l sido •olioitado por LUCIO 12 oonterente MOURA. 

Nestas oon41qÕ8•, os 1nd1o ioa Yehementea de oulpa

b1114a4e 'aão apenas contra LUCIO e MOURA. 

üemaia, !!!. hpothese !1. .!! PF•tendef imputar !e. 

reclamante esses 1ndic1oa !!. culpabilidade, QUE BEOAHEM, EXCLU

SIV.AMENTE, em LUOIO e MOORA, torna-se mister não se despreaar 



• 

• 

5. / 

a •'bia juri8pru4enoia desse Bsresio Conselho, aegundo a qual 

~ sujeitar o indiciado ao prooesao de aoouaaqio bastam 

os indioios, quanto & autoria, como ee ~ no direito pro

cessual penal; por4m, para ~ lupr ! condemnaczão, ! pro

.!!..!!!!. m.!! natureza ~ gerar .! oerteza 1!.2. animo !! jul

gador". 

"Segundo ensinam os maia consagrados mestres de direito, o 

Juiz~ julgando a oauaa, não p6de tambem deimr de proceder 

ao julsamento claa provas, ponderando-as e aujei tando-aa ao 

seu e i ter i o moral. 

•A prova - 4.-onatraqão da verdade de um taoto - ha de 

ser, em prooessos da natureza do que ora se Julga, oabal e 

oonoludente; 

porque, aendo ella 

"de 1n41cioa e pre8UDpqÕea ' a maia ~allas, rasão por que os 

eacriptores aconselham o JUiz a estar em guarda, desconfi

ando doa ind1oioa, emb6ra numerosos, quando equivocos. 

"'- oonoluaÕia do prooeaso administrativo ae tun4am apenas 

am pre8UDipqÕea, que não :reaul tam, porá, na proft plena, 

completa, que deve ser a proft da oon4emnaqão•. 

(Diario Ottioial de 11/7/88•, pag. 15.568). 

".As pro 'las de aoou•qáo, para terem oonaequenc ia juridioa, 

levem conduzir ! certeza 4a or1minalidade, ao passo que as 

provas de deteza produzem etteito quando creiam a aimplee 

credibilidade (Babat1m. II, oap. IV); 

"A preaumpqão da 1Dnooeno 1a, exigindo que a certeza do jul

sador se traduza em plena convioqio, exolue o verediotqm 

apoiado em a~lea probalidadea; 

"Em :taoe da propria lei, a preawapqão, raoioo1Dio ou conJe• 

otura, formada a~bre a ex1ateno1a de um tao"to, lU!l. !~\!!, - . -vehemente .mt aeJa, JJY jus titia 1. 1i!IDoa1oaq .b. R:!.n!.• ••-

gundo preoeitda o art. 87 do Ood.~nal.; 



6. 

•A jUJ'iapru4enoia tem salientado que não autorizam a oon-

4-qão as aimplea pre8UJ1Pqõea, e ,!!!! ~ indioioe oonolu

dentea ~ exolueivoe ~ qualquer hxpothese tavaravel !2 

· r4o. 
•Nesse sentido tem reiteradamente deoid1do o Supremo Tribu

nal Federal, oontor.me se Tê, entre outros, em o •oo6r4ão 

1n Rev. de Direito, vol 14, pagina 296 ibi: 

•R! indioios guando oonoludentea, todos, !m reoiprooo 

apoio { exoluaão ~ todaa !! hJpotheeea taveraveia 

Ae li!, 4 que oonatituem prova aurtioiente para auto

rizar a oon4..uaqão• 

(D.Ottioial de 11/t/t&&, pag. 18.615/16) 

Oomo Yl o ·lgregio Conaelho Racional 4o T.rabalho, 

a aua elevada juriaprudeno~ ... perfeita applloaqão ao oaao do 

reclamante parque: 

1• - o proveoto Consultor Jur1d1oo do M1niaterio da Viaqão e a 

propria Central do Brasil oontea~ 

•que as provas oolhidae no prooeaeo administrativo, 
quanto aos taotoa que oonstituiram_ae trregulari
dadea attribuidaa ao requerente, aao detioientee•, 

-não baTendo att1r.maqão positiva de que os l•teridoa 
empregados tenham eido autores de eubtraoqeee de 
meroadoriae•; 

a• - as pro~• oolhidaa no presente inquerito adminiatrativo 

•não paa.am de preaumpqiea e por ellaa não se p6de 
attribuir ao aoouaado a pr,tioa do aoto oriminoeo 
que lhe 4 imputado; e 

3• - o aooueado, tendo aempre mantido bôa oonduota e integral 

honeatidade a"Utavéa de eua t' de ott1o1o durante DILie de 

10 annoa de etteotivo aer~qo, 

•não p64e eatar .ujeito a uma aoou.aqão quando todaa 
as hypotheaea lhe aio tavoraveia e 4eatru~ oa in· 
dioioe de oulpabil14a4e apontado• no prooeeao • 

• - --
Ba um outro lamentaYel equ1vooo, que oareoe de at

tenqãe e8peoial por parte deaae Bgregio Tribunal. 



'1. 

E' elle relativo ' lesi•laCJÃ• applioada erronea-

mente. 

Como consta destes autos (r& de orrioio no prooe•

ao .S.IS0/85, fls. 81'1), o reclamante que ant•s era diarista (jor

Dal.eiro) , t2! nomeado Praticante .AI Be,gageiro e pro110vido Fiel de 

Trem, por ti tulos à so/~/~81 e 11/'1 /tas, J2 entio D1rector ,Aa 

Eatra4J.. 

ora, eendo nomeado por titulo 9. Directoria A!, !!.:. 

trada y so/~/981, quando Ji esta'f8Dl suspensas as 1ueiptõe• no 

Montepio Civil (deo. 3.089, de 1916, art. 10'1), ~reclamante !l! 

oqntribuinte obrisatorio ~ respectiva Cai!§ ~ Pensões ~. conse

guentemente, lesittmo rerroviario, nos preciso• termos dos arti

gos a• e 64 da Lei 5.109, de 192&: 

Art. a• - •são considerados rerroviar1oa e associados das 

Ct.i:raa de Aposentadoria e Pen•õea, para M !!B! 
g, presente lei, todos 21. empresadoa 9.!!. Jornaleiros H. B!!!l 

Estrad.a ü teno que lhe prestarem •erviqo e:r:rectivo, de 

caracter permanente, por mais de 150 dias uteis, sem inter

rupqão, seJam tunooionarios i! ordellêdo gnal, Hjam ope-. 
rarioa diaristas de qualquer natureza ou, ainda, trabalha

dores da estrada que peroebul par peqaa manu-~oturadas ou 

applicadaa.• 

et. 64 - 9,! empregados ti1nlladoa e Joryleiros das estra

das de terro administradla pela t1n1ão, pelos Esta

doa ou pelos munioipio•, que não tiverem direito 

! pensão ~ montepio, passarão para .2 resimen .Y, 

presente lJ!• 
S unioo - A Caixa de Pensões doa Z~naleiros da E.F.Central 

do Brasil, oreada pelo deo. 15.6'14, de '1/'1/~Bit 

•or4 tranlformRda em Caixa de ç, e Pen1Õe1, na , 
conformidade desta lei, gosando os seus aaaooia~ 

doa de todoa os favores aqui concedidos. 



Nestas oon41qÕea, era 1çoss1vel applioar-ae, no 

caso, o art. 154, letra •a•, do Dec. 18.940, de 25 de Deaembro de 

1919, j' aam vigôr. 

Tinha-se-lhe que applioar a Legialaqão Ferroviaria 

(Lei 5.109, de 1986, Vigente), oujo art. 43 ou 69 do respectivo 

BeSU].amen to, assegurava ao reclamante, na da ta em que to i dispen

sado, a estabilidade no oargo • 

.A.8a1Jil, sem reoeio de errar, p&de-ae concluir que o 

illuatre Consultor Zuridioo do M1nisterio da Viaqão equivocou-se 

quanto ' allesaqão de que 

•o reclamante aio gozava de indemiasibilidade ad-nutum• 

o que lhe 

•tirava o direito de julgar illesal o aoto de sua diapenaa, 

emb6ra as provas colhidas tossem detioientes, não havendo 

atttr.maqão positiva de que o reclamante tenha sido autor 

das ~egular1da4ea que lhe são attribuidas•. 

A' vista do exposto, que conatitue a sua deteza, e 

de aco8rdo com o art. 43 da Lei 5.109, ' que o reclamante, respei

tosamente, vem appellar para o Bgregio Conselho Racional do T.raba

lho e espera Ylr annullado o processo que motivou a sua dispensa e 1 

conaequentemente, determinada a sua reintegraqão no cargo que ex

eroia na Estrada de Ferro Central do Brasil, com direi to ' ind•

nisa9Ão doa vencimentos que deixou de receber durante o tempo em 

que esteve dispensado injusta e illesalmente, por ser de inteira 

Z U S T I q A. 

Rio de Janeiro, 29 de Janei~ de 1937. 

~ L/~~~ 
.. 

Procuraqao annem 1 
aos autos. ~ .. '}.r- ~· ..-? 

~'> ~__,. 
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~ .... ~ .. :j e 
MINISTERIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

CONSEL ~ O NACIONAL DO 

Proc. 3·922/36 

ACCORDÂO 

TRABALHOc.w 

~ 
...... la" SeoQào Adcs \ 

19 3 7 

Vi atos e rele tados os autos do processo em que 

são partes: João de Britto, como r~clamante, e a Estrada de Fer

ro Centrãl do Brasil, como recl&nada:-

Considerando que a recla ção é contra dispensa ao serv!, 

ço, occoJ•rià.a em janeiro de 1930, em virtude de inqueri to adminil! 

trativo; 

Considerando que o reclamante, allegando irregulEridades 

havidas no inquerito a aue foi submettido e declarando ter inte~ 

rompido a prescripção de que trata o art. 178, ~ 10, nQ VI do C.2, 

digo Civil, de vez que pleiteou, em 1934, junto ao Sr. Ministro 

da Viação e Obras Publicas, a sua reintegração no serviço, soli

cita, gora, 1rovidencias a este Conselho no sentido de, feita a 

revisão do referido inquerito, ser decretada a sua volta ao car-

go que occupava, com as vantagens decorrentes; 

Considerando que a Estrada, ouvida sobre o assumpto, en

via do o ori~nal do inquerito a que re >Pondera o recl~unte , jua 

temente com outros funccionarios, esclarece que João de Britto -

foi dispensado do cargo de conductor de 4a. classe, por decreto 

de 3 de Janeir de 1930, em virtude de ter fic r( o apurada ' rea

ponsabilidede daquelle ferroviario em furtos de me •c dorias em -

diversos trechos la strada; isto ,osto e, 

Considerando, preliminsrmente, que é jur1spru4enc1a des-

te Conselho que as reclan~ções contra ~ União, presc~vem ~ ~ 

~' a contar do acto ou facto do qual a nesme ori 1 r (art. 6 

do Dec. 20.910, de 1932); 

Considerando que, na hypothese dos autos, o reclamante -



M, T. I, C,- CONSI!L.HO NACIONAL. 00 TRABAL.HO 

oi i ' n J iro r O, ' , ost rior nt 
' u 

llt ,- t Vi .. e Ob bli ·o • l o 
' 

o l r - o )0 laC lO e r ' de J · lei • d 1 . , 
Considerando que a clamação a este Conselho oi 

t l. •il de 1936, d oi 
' >orta 1to, d t. t •an 3co ri o la tl e -

un anno ta 10 re1 ri )aChOj 

Resolvem broa 1 i Car t· o Conse-

ll1o <>1onE 1 c o Trabalho não co ll cl -a ao. 

Rio de ~ane1ro, 17 de Maio de 1937 

P ·iden t · 

~ 
,._ 

R to r 
I '/ , 

' i re t' te: '1 Pro cu .L or 1 1 -
v 

ilbl c no "Dia rio Ot'f1c1 1n em ~lo~ b JC} ~ ·I . 



M T. 1. C.- CONSI!L.HO NACIONAL. 00 TAABAL.HO 

SSBF. 22 JulhO 

1-1.197,'37-3. 922/38 

sr. D1rc:ctor de tra.da de Perro central o r 

Transn1tto-voa, para os dev1uos !in~, c .. 
· .uthent 1c&.da d.o accordao >rorer1d.o pel1 

do eons e lho Nac1or1 do "' lho, 
.. 

:iS&O d.e 17 

do cor "ente snno, nos utoa do proce o e 1 ue o o 

to reclama contra essa tra4a. 

tteno1oaas SLt 
,. 

çoea 

(1. B. de - t1na cast111'1o) .. 
D1rector de lecc;ao, no 1J n 

D1rector Geral 

'1 



' I 

M T, I. C.- CONSI!L.HO NACIONAL. 00 TFIABAL.HO 

• SSBP • 22 Julho 

, 
sr. Joao c1 e n-i tto 

·/C do sr. a&ymundo de Oliveira Nascimento 

Travessa Santos Rodrl.gUes nt 11 

mo de Janeiro 

Pelo preaunte, levo ao vosso conhec1men 

Pr1rae1ra camara do conselho Nacional do Trabalho, 

- -sessao de 17 de 1o ul t 1mo - accordao publ o no 

rio orr1c1a1 de 26 de Junho p. t1ndo - resolveu • to

mar conhecimento da recl1 c;ão oue tormUl tes oon 

trada de Ferro !en tral. do Braa1·1. 

Attenctosaa aaud1QÕel 

... 
D1rector de Secçao, no to QO 

.:J1rector Geral 



-, 

I 

JUNTADA 

Nesta data, :unto aos presentes autos o embar~s erec1-

dos por João Britto á resolução prorerida pela do 
,.. 

conselho Nacional do Trabalho no accord~ ue r 
N 

·rime ira se c çao , 4 de 
r 

.. 



(PROC. 3.982/36) 
•oPPOE EM:BARGOS• 

EGRBGIO CONSElHO NJ.CIOIU.L DO TRAB.A.mo. 

\.~-~ · ~ .. 

I 

Por aoo6rdão publicado no DIARIO OF.FICIAL de 16/6/93,, 

a douta Primeira Camara desse Eg.Conselho, considerando 

"que as reclamaqões contra a União prescrevem em UM ANNO, 
nos termos do art. &• do Decreto 20.910, de 1932" 

resolveu não tomar conhecimento da reclamaqão em que JOIO DB BRIT

TO, estribado no art. 43 da Le. ~.109, de 1926, pleiteou a suare

integraqão no cargo que exercia na E.F.Central do Brasil. 

Preliminarmente, cabe-me salientar que o lxmo.sr.Kinis

tro do Trabalho, apreciando caso analogo ao presente, ~ ~ de 

recurso, sabiamente decidiu 
.. "que o citado Dec. 20.910, de 1932, nao tem a menor appli-

caqão na especie• (Doc. 1) 

Cumpre salientar, ainda, que a preacripqlo tuituennal 

de que cogita o art. 178, § 10, n. 6, do Codigo Ci~il tambem não 

pd.de ser applicada, uma vez que foi ella interrompida nos termos 

do art. 172, n. 5, do mesmo Codigo, conforme consta dos autos 

(fls. 201 e 206). 

Nestas condiqÕes, JOIO DE BRITTO, na fdr.a do § 4° do 

art. 4° do Reg.approvado pelo Dec. 24.784, de 1934, ratificando, 

~-totum, a sua petiqão inicial, vem embargar a decisão que lhe 

negou provimento e espera que esse Bg.Conselho, reformando a p~ 

dita decisão, se digne decretar a sua reinte~qão no cargo que 

•xercia na referida Estrada de Ferro, com todas as vantagens le

gaes, por ser de inteira 

JUSTIQ1 

Rio de Janeiro, ~ de Agosto de 1937. 



'l'erça- ' ·h•a 6 DÍARIÕ OFICIAJ1 Jul}lo de 1037 

Jusllticadn, acentuando mesmo que a alt.uaolo do requerente é lU• 
perior ' doa demais teaourelret de adoclaa eapeolall, como a d~ 
~mpoa, Petrópolis, Rio Orande e Pe1otu, cu:l 01 tesourelroa flça. 
tam na letra H. 

Alqa o relator nlo prooeder a reelamaolo, tendo em vl&t.a tam~ 
bém a claaslficaçll.o dada aos tesoureira. du D. l\. de t• classe, que 
ficaram na classe J, lato '· na mesma em que eat.i o r&querento, e 
ao tesou~iro da D. R. 'd-e Sitn Paulo, que eaU no padrAo K; papel 
t .428, do Conselho Federal (proceuo ... 805-87), requerimento dt> 
1l&crltur6.rloa da classe E da D. R. de Pernambuco, que pleltorao1 
inelhorta de classlficaoüo. 

~> nando o assunto, mostra & ~latk que •a requerent~a 
'" 1 a qgos auxiliares de 2" classe: que os antigos auxiliares ae 

i • 1.• • passaram a eaorlturArioa da letra o: que, entre as classes 
I . e ', estabeleelda a classe R, com 2ü lnrares vagos, a aerem 

••1 11 h tio á medida que se extinguirem 01 exeedéntes da tlaese U, 
que silo em ndmcro de 33: que os ~quareQtej, quando aUngfrem a 
elaRse F terll.o apenaA uma melbQria de venelmenlos dtl taeooo, pois, 
hoJe, percebPm 6M$000; quo o elevado nómero ~ excedentes na 
ela · O retardar! multo a posstbllidade do acesso A classe F, cujos 
eargrts só 11erllo criados á medida da exUnQio daquêles excedentes; 
, Ho t.al sltuaoll.o nllo deve ser mantida, sob pena de se registrar o 
r'• ~~ pareclm1 o de qualquer eslfmulo para os funoiona.rios e con

''1111• 1 l,· dimfnutçllo do ertclênofa dos servioos; processo 4.'760-37, 
,., · ~~~~· 11 do escrilurê.rlo ela classe E, Rdgar José de Melo, com 

• d ciÓ na a ência de Barra do Plraf, no Estado do Rio, que pede 
rlnsslflcaM na letra O. 
O relator Julga lmprocedent o pedido, porque o requer~nte teve 

I]' ... ~nehnentos aumt'ntados d11 5:tooeooo para 7:2oo•ooo aoua1a, 
· ·i eoncorl'l'r no at'E!S!Io com os demais funolon6rios da regiJo, 
num &ó quadro; oficio O 81, de i2 de abril tido, do D. N. P. N., 
consultando como deve proceder em relaçlo ,,., funcfon4tio Inocên-

J , Carlos de Oliwlra Bentes, quo desde t0-3-tV16 fleou adldo. 
Diz o relator que a sltuaolio dês se tunolon4rlo é a seguinte. 
c) que eat.â adido, por erelt.o da lei Anua de- despêla de t9iG, 

'l 1e :oprimiu cargos e determinou qUe- oa funcionários que o& 
1 lt vam ficassem adidos; 

'•) qui! o cargo exercido pelo intere811ado era de engenheiro d•~ 
.,. [· 111 ,.. da Comlsslo Fiscal das Obras do Porto do Pará, com os 
' nt•lmentos da 800,000, iguais &0!1 vencimentos dos engenheiros de 
• 111 da Admlnh1traçll.o Cantràl; 

c aue os \'Pnclment...,s do tererfdo fuuefonârlo foram duplica~ 
' ' . acórdo com a lei n. i 8. 588, ds 28 de Janeiro de t 929; 

' que os seus vencimentos passar1.1m a 1 :9008000, em cons ~ 
!lll ' 18 do abono provlsórto; 

~J que a lei do reaJustamc'Qto nllo cogitou da &itU&?IiO d l pes 
• 'I adido, de sorte que o Rr. Jbocênelo Bentes nllo figura na car
Jrn de t>Ilpnbt>lro do D. N. P. N .. e est.ã, desde Janeiro último, 

l'nt TI' I' lo • vencimAntos, pois até t936 ~e110ebia pela 'erba própria 
,. ra ~ pessoal adido e em disporrlbll~da<JI ; 

f) quP all.<l se trata dP omlssl'io de cargo em tabe\a orçamentA
I l.t rnns sim, de omissão dEI verba para o pagamento de pesso;tl 

l j I 11 ' 

11 quA a slt.na~llo do l"t'fericltJ funcionárt1 ~ a de en1enbelro de 
da Gomis11Ao Fiscal das Obra11 dJ Porto do Pará, adido, com 

,. un•nto!l dt> t :900.000. 
o dirPtor do n. N. P. N. oonsnlta si o Sr. Inocêncio Bentas 

( permanecer na sit.uaçio em que se t>nconlra ou si deve Rer l'Ca-
1 : :~do, 1 em que classe. 

nuaR aoltJ~ISe!l, diz o r!I\Rtot', pódem ser ad:>tadas: ou manter o 
Inoc~ooio Bentt>R na situaç!WJ d0 adido, e, nesse caso, embora 

11111ando no exercício das fUnções inberent.es á sua oategorta, 
tcn • 1 sem pcret>ber -.·cnclmentos nté que venha a ser resolvida a 
ru •· ' llo d 1 pagnmento do pessoal adido, para o qual a vi~nte let 
• camPntária nlln Mntlignou v<>rgn; ou aprtJveit.a-lo numa du vaga~ 

111" •lt>r a HP verificar no quadt•o de enget.nbeiro, na rlasse K, isto 
•· JP, si fl\r colocado na clas11e r., correapondof.>nte á antiga 2• ctas.e 

1 • ' 1 • • 1h d 1 quadro geral, n aproveit.amento serA que se faz.w 
t• u 1 ma,nn1~ll.o· oficio 6,93$-37, de 30 de abril findo, do D. •r ., c• ai.Iinhando, informado!!, dois requerimentos de Molses 
l'llnr1 "" Mota. tcsottr!ltt'O dn D. R'. d:. Estado do Rio, solioit.an-
' nun IP~<, sP,ia incorporada á remuneraçlo dos apoMint.ados a 
"'' I 1• • \"tmelmentns de que trata o art.. a• das Diaposiooos 

•nsitórfas da lei do l'l'ajul8tanlento, e, no outro, a equiparao&J 
nQ -,. 111 vencimeni~R de tt>'IOUrelro ela clast~e J aos do tesoureiro da 
ldq~aria Fiscal do 'l'esouro Nacional elo Estado do Rio. 

Informa a reparticlio que o requerente e os demais f.eRoureltoFr 
• H. R. do f• cln!lse percebillm nR veoolmenloR de t5 :200$000 

IIUaJ ' ,. com a li\ i do reajustamento, passaram a pet•oeb!i'r os tlG 
8:000$(100. 

Por fot'im dn !Ai n. t 83, df' t 3 liA .lanf.>iro fie I 936, combinada 
m n art. a• dnH Disposil,lóes 1'ranaitórias da lei n. 28\, do mesm:> 

no, nll vnnr.in1enlo.:1 anuais do rcquPrf!'oto passaram a ser de rêh; o ·119$600 
A inoorpm-açiíu des~r. dit'ttrenco 111periol' ao11 18:000$000, no 

• c dP np<m~ntadot·in, está assegurada pela art. 28, da lei n. 28i, 
i ma r~>feri<la. dP modo que nllo prool'dé a d1.h ida que originou o 

. lmt>il'o t1o11 nludidoA reqnerimmtos: quanto li equiparaoll.o que o 
•qt.tl'N'DIP forrm\la no ,;pgnnd l requt>rfmento, é a"'3unfil qut' devo 
• êXominodo P t'PRolvido nnm 1''4t\lrln dA cnnjunto, quA oportuna. 

'' ~ Vt>Tlhn n r f'Pilo qua.nlo i reelamntllo doa tesoureiros dOI 
~ I PIPgrúfos. 

Submetidos a vot.os, foram os pareceres acima :op n ·:u 
O Sr. Frederico Burlamaqui concordou com o }"' 

sObre o oaso do eUJ.enbe-fra Inócênoio Carlos dA 01 i\,. 1 r. 
eer o meamo olaaeificado na letra K, visto niio set· t·n~:; 1 

nem tOÓIJ'8fO e Sim al!'imen&or. 
Os pareceres foran1 aprovados. 
Ainda com a palavra o Sr. T. Furtado Rels f•RRliOu :t · la' .ar o 

proeesso 6.131-37, referente a uma ihdiea9iio <Je.~ta L•llllh· " ela 
Eficiência. no sentido de ser decretada a revJPão dos dec1·eto 1" 87l 
e 872, do 11136. que. regulam n fórma de admillt~ão e d • r•' l llllll · :ão 
do pessoal contratado para os aervioos de Ollt'a$, melhllru.mt 11: "·· o 
aonstruoões • 

O relat~r apresentou um ante-prnjeeto, que fo, ar•rovado e va' 
f;ualmente, pubhcado ao pê tttsta, com o respcc-tl\'o parecer. 

NAo havendo quem discutisse o assunto, foi o mc .. rlAO sllbmetldO 
a ,otos e àprovado. 

A reunlll.o foi encerrada 6s f9,tO. - Alv1ro p~,.elra, srcrctárl• 
da C. E. ' 

Ministério do Trabalho, Indústria 
e Comércio 

Diretoria Geral de Exped!eDle 

Segunda Secção 
EXP&D!BNTB DO SR. Ml IS'l1\0 

Processos despachados 
Dia 26 de Junho de i9J7 

Dr. Roberto Hotinrcr, pedindo seja avo11ado o pt'tlr<lsao l't•lllt'v~ 
ao privilégio de invençll.o de "aperteioollnlrnl.n "'óbrt> l•l'orell;;o f.' diA
positivo para esterilizar ê.gua e outrl's !Iquidt• , •lenornlna!lo "Est<>• 
rlllzador Brasil" (OOE 8. 605-987) • - l't•lo acórdão n. 1 . 335, da 
11 de maio do corrente ano, publicado no Di1!ri.o O(iriol de 2M dn 
referido mês e ano, resolveu o Con<Jelho tiA Rer.urso11 dtl PropriPdttde 
Industrial dar provimento~L em parte, ao rerur11o interfiORto por Jo!!() 
Uodrlgu~s Nunes e Dr. Ronerto Hotlnger do despac·bo q11e havia non• 
cedido privilégio de invençAo ao Dr. Antônio .Filrill A }'l'Rnrlsr.o F r. 
roira sObre aperfeiçoamento de um "proc+>sso t1 dii'po~itlvo para r~
terilizar ê.gua e outros lfquidos". O provimento, rm J)flrlt>, t.r.m Jit•r 
efeit-o reJeitar o pedido, de acOrdo com o IU'I. .\:l do d~>creto nt\mrl'() 
~6.l.'.64, de t9~3, que autori~a. havendo irrt>g11lari•ladt>, por estar o 
:>edldo •neompleto ou contrário t\8 norrnRs prel\rrttall, a rf.'nnvt\-1 • ., 
salvo ao inventor a prioridade que lbe compl'll.tr. Snredt>, por(im, 
quo ossn prioridade, na espécio, já a perdl'lrllm o~ r•'cnrridos, I!!TB 
O, os inventores, para todos os e.feitos. Porqnf!, c·om hlaclo11 11nr dt'll
paoho publicado no Didrio Oficial de 17 de Rhril d" l!J3:l a '[>romov11r 
uma demonstração prática do processo obJt>to do pc,eli(lo M J)rtvi
légio, demonlltPaçlo prãtlca proposta pelO!~ ••uminadOI'P!I fio lll'pvr
tamento Nacional tie Propriedade Industrial. ni'io o fizeram. dl'"llt
rando, a fls. 91, .. ser iss., humanamente irnpn!ljo;i\"Pl". 1\tnntid 1 a 
exigência, fazendo ver aos inventores a necpssidai!P. ctn dclmonPt.rAt_dtt 
prAtica do seu invento perante os t.ácnlcoR rl1 O.•parlnmt>nfo Nsi'IO'tlll 
da Propriedade Industrial, por despat'bn publicado no niárin O(ir.inl 
dfll 15 de julho de t936, nontinnarnm os tnvP.ntnrP!I a nl\o rlar a 
devida atenç§o, alegando, fi&, 102, tralar-llfl fiA "MI'Il'J'f1dO do fabrf
CaÇII.O que a ninguém é Uoito desvendar~. quanuo Ã runt111mcmtal á 
ronceaall.o do privilégio que ae descren com prt•c'illlin A ~l'lrezo a 
invenção seu fim e modo de usá-la. furnAr.P.ntlo PP tndoR oH ele
mentos étueidaUvos, indi11pensáveis 1w fiXILto oon hP..cimc>nlo dn mc>s 'I& 
invençllo. de maneira a se podl!r obtet• n pl,'odttfo ou o tl'llttll!ltlt .. 
(IMpt•egar o meio ou processo. razet• a ll.!llir.aç'lo, on wmr do rr.P
lllorament o de que se t.ratal"'. (Decreto n. t 1\. <)ta, ·u·t. H . Orn. 
pelo decrolo n. 22.990o. de 26 de julho •In 19'~~ (a1·t. t•, lt•fra n), 
sPm(H"e qne o examinador justificar u nPI'NIRidadc d1-1 ctnmomllrac:fao 
ou prova cotlcerneoto á invencll.oi será notiflc•arto u im·pnfOI' ou """ 
t•rocurador para cumprir essa ex gência. dPniJ·o dn rn·11zo dr 30 olha. 
rontnlio dl\ data da pnblicaçlio do reHp~ ·tivo d 'i'JlDrhn M J)i,f,•ltJ 
Oficial. E pelo art. 6o do citado decreto n. ?2.9!10 n in thHr•rv~Jl'ln, 
POt' varte dO!I interessados 0\1 SP.\1!1 prOI\IIt'"\riOt'Pil, fiO!~ pra:&nS p: e
ViSfO!il no mesmo deoret.o, "import.arê. nu nt·qnhnm •nln •IPtinit.il1o d1tS 
rel!'pect.ivoM processos, com R perda da pt inridailf• pnt·a lndOI'l oR eft>l
totr'. Dc:~de qne os recorridos. convidadn!l a Hali 1fa1.M' umn fnrmnti. 
rlado legal dPnfro de !'lO tilas nãn o tizlfnm, ""'11 pHclir•nm prorro!fn
çAo dês.sc prazo Jogai para o fazet• inrm·r••rnm. c•lln,.I'•TIIA'It.Pil11'..0tr, 
nu snnçllo que a lei lamb~m Al4tabt~leoe. !ltmincln tl\1 rt~>~ohlldii\ ,. n 
com o n.rqui11am.~mtn tk(lniti,,n do rltlfJRrtltM prrlr.P.N.•n f> 1ll!!'ll4 ''t' 
trrinridad'J fjarn todn,, ns t!(ttitolf. NAts~ l'lllnrli.,-;1'14, rssnh·n motf 
ficar aqnola decisll.u do r.onRP.lhn da PrllnriPd•ulr. fntlnRtrial, mu·n 
tllltndar arquh'IU' o [Jror.essn rnlRiivo tto ti\ .. mn n. 6Rll, "" l-1. t•:llr!n. 
na conforntirlaele do arf. t•, )l''.t·a a, ooruhin'leln c•om n nt'l. 6• !lo 
citado de\lreto n. 22. 990, de 1933. 

JngtHuto dr Apo"Antadol'ia n Pon~tõe!l cttl!l r.nm,,r,•ilil'lnM, 11Pdín•1n 
autm·izaçlo para rrnmnPrnr t'Otn t :0001 menR11i11 l'ni!R um do!'! 
r•1embros du r.omi11sAo oonstitllfda pelo Sr. minil'h·r•. nrim rir pro 
ceder ao P.studo do" hnneffcios a set·em oonl'lPdlctoll rlf>lo llll'llmll In•! 
tuto (DOE 9.863-937. lnformal.lo pelo Conse!ho NaC'ionat l.lu '1'1'11 
halhW. AIRtarue-!lt>. 
* nl' I•• .Jfiio l O!fT•f'kPI, nPrt)f'lflol <~eJO. 11.\'0NIIJO o fl!'lll'~~o l'I•Jni•VI\ 
:t 1 fiUl"" •• •rr() 'lenu·~tl tl.o Bl'ondJ. c~ 



0 fi n , reformada a decisio pela qual o CoDSelho Naelo~nl 
l• l l' , lua desprezou oa emllar&'oa 8P<Wl.oe polu requerc11te (DGJC 
, u u , , , - Dou f)rovimento ao reourao, de a.ock'do oem. o pa~
' 1 •J tu 1ltor Jurldfco. (Refere-ae .tst.e deapecbo ao ..,.u~Le; O 

1 , hu Pleno nlio julgou o n1érlto do recurao. Floou aa prelunlur. 
111,· 0 c , c' 1 1 ~lo relator aa-hoc, que OPinou ~ela inadnüli'Sib!hdadu d.l 
, , . 1 11 por . • achar já pl"BeerUo o d1reito do reclamante, em 
, 111•0 u 11 1 r. s.o do 11 , rPI n. 20.910, que rq~a a preecrioAo qula

Jnlhtl fie fro7 

Dia 28 
D. N. T. 4.33'7-931 - AntulU'lte, ~edro ]o1'!41 dos n •~• . -. 

fnad08, ~blit'k A NQ8'Ueira - Inf~llCJ do art. 1 •, hnra a • d 
dl'Creto n. 22.033, de 20 de outubro de iJ32. - 11 ' to rmn 
dêtlpa.ebo t>xarado a ntr. 6 do D. N, ·r. tb.706-9SG. rm apowm qu 
firmou tklut.rina quanto a~ 1 ~ro f.dênttroe. Jul!O improo ··Jt'nle 
•uto de tta. 2 e determino o arqu1 amenh. 

Dia 211 ' lC111l1 V• ol nn 1''1" lo', niio tem a mcug..:_ JU!li_çª"'º o deer!!JIX.:::'f"'"'"""t 
111 1•0 • u HO. Vnr_(l meu 1 LIJ11 ·mio vo[.;) v~liío-do Sr-1 Dr. D. N, T. ft. i5'7-m - lnfraçlo, fl('r parl1 1 1 firma 
,o ol l , 1 l'ol'o 1 I'~ a 'h e UlJO f n;l, run l• · ' • Seabra &; Comp,, dO &rt, 681 letra f, dO d'-f.'t'fllO n, t ,t}3'J, 

~f IR 
Hl l 

d · Di 11'11 I"~'' UI I ICOS.~ 1111. pela r~forma ao acõ~dão l.'ftOr- iulbo de t934. -Em fate da oomunleao1o feita pelo Ju l 
,. 1 1 , , l'tll " o . t'UI't~O em parte. no aenLtdo de 1&&61.' ~xar o pro• roi lo PrivativG de Ae~ntes no Trabatbo, IM})Ofloo, no11 1' 11•1 d 

~·a 
l'ld 

,. 1. O\llDLonh• ao Conselho para dlp slibl'fi o mél'1to la ..... art. 66 do docrelo n. 2•.637, rle tO de JUHto oo t936, a Ma 
, , 1 , to ,1sto 1 111 a dispeDI& do ~ foi ou nlo Jus~. Nlo bra A Comp., a multa de 2oot, por intraçlo do art, u do 

1 a ndm 1 1\ Pl no mmistro julgar do mf\rJto, sem o pl'OilWloCUDtfll~ llecret.o. 
' " •I· Conselbo Ph•no. pois q\MI du dooisõol do CoD&elho Pleno 
lJIIf' tu\ f"Cn n para o ministro - e nas das deels~ das CLnaraa. • 

o of ,, u que ulu1~ êste parecer é do teôr. seruinte: "De aoôr1ct 
com a P•·o•·UradoJ•ia tleral. Voto c011tra :1 aplicaoio do de\}ret.Q nu .. 
1111'1'0 n.9tü. de d de janeiro de 1932, prf:ll.endlda pelo Sr. R.d11tor. 
o rll 1 1•1 1fN'!l'l'ln N"fere-se. exelusivamente, •• qucstliM do 'l!!t.ldo. 
uo~ p1•nhlPmu da arlmlntstraglG públiea - aoões .contra a F.v:enda 
JINII•I'fll, 1<~ tarJual ou Municipal. pl'lls6es ou monte-pios oon~edldf?9 
1, !n E r.ndo. rPrlnmneões administrativu, em sfnteso, relao.JeS ue 
• 1 t 1 ,..~rural. Niio ' a bipót•· e preaeot' em que .se invoca A ln .. 
frru}fio do dl'arPto n. 5. t09 - estatuto insutucional, dirello singtl·• 
1 ··. lei •le nrdcm pt'tlJiica normativa em s1m lmbito. E', em conse· 

11111 1, ohsolulament1 inadpquada a l'l,nçio do decreb. 20.910, 
fni n 1 .. 111 , . • l'elotor, A legislação social de previdência nii.o eoalta, 
no rn8o. fie presericfao, alo é poasivel h.:. r atingir ou ferir direlt.o 
c , 1 JltuUacÕP.s ou rNitrio6ca de outros plan01 logilastivoa. ") 

Tfllio & Nlgri. pedindo seja autori&adl) o proaegujmente dD opro• 
.,..,~, l'ont'lftrnent<' l pennis~llo p11ra hnp<'tiar peoa.s necen4ria.l l 
1 1 r •. , •:111 de t.rl r,(!IU'f'l sufooa (OOE 1.860-937).- Deferido. 

' bfotuu'lamf" n4o Nacional do Traballl6 

Sclfunda Secção 
J:XPSORNTII DO Bft. DlftETill\ 

Hi& t1 de maio de t 937 

H :'i. T. S.AA!l-937 e ft.890-937- I11IraeçAo, por parte d~~o \d
mlni!d;·açiio do l1tirlo 00 RIO de Janeiro. ÚO art. 6&, leva f, rid d'l• 
t-rcltJ n. 2L6:i7, dP iO lle julho de 1981. - J<;m taee da deeisio 
fN"'fe•·ida uo n. :". '1'. 18.04t, uquive-&tl. 

Dia 3 de junho 
n. ~. T. no> .278-!l36 - Sociedade :E. i.eHOn do Bra:ill LW;\ N

Qmlrendo oo•·tiullo. - l>efiro o pedido. 
I 

I>ia 17 
n. N. ·r. 4. 8911-937 - Intra!)lo, por pa1·te da firma n. :llouaa 

A RibPiro, do urt f.U, lcha f, do lfcoJ-elQ n, " ~ .627, de f O de Julbo 
ile Ul3~, De acórdo I'Om n intorm~üo da Secção, &J•quh • • 

Dia 19 
D. X. T, 11. UHI-9~tl - Autuante. Pedro J~ dos Sani.A.a au

tnt.Ji } àbl'ler. Uf' .l<~illquadrJa. !.lua. - J;.fraçiio do -.rt.. 5 • .,, ~ tu 
do ftr.!relo n. 2.t.na7, de 10 de .lulbo de Hl3l. - Esl.ando o auW de 
fls. ! t·•·, • llrlo da!! rormalldadPR lf'g&it, JD!ponlto, TlOi' ~rmcH I J ar
tlftu 66. do dPI'l'Pto n. ~4.G37, de 10 de Julho de 1931, à FAhriea de 
F.~qua•lrllls J.lda., a wulta de 200f, por lufraçio do art.. 5P, I 2.•, do 
l't'fl't'irio l'll'••t'f•tn. 

n. ' • T. ·• 4 !'l:ift-ll36 -Autuante, }J(odt'O JOaié dds Ranil.l : au
t !&rtG n. 1,, Qninl :l· - tnrração llo 1141{11. ) ',I z.o. e 36. §I :i O o G.O, 
do rlt>l!l'f'lo n, ·• Lti:J7, 1tl! 10 de JulLo da 1934. - &l.ando o nuto 
dP rt~~. '' l'f'\' '' 1 Wn dlt>~ formalidades lwra~-. imponho; nns I.Arn .. >.R de 
nJI lltl rio '".,., l o 11. ' L637, do 20 dn julhfl (.k) 1934, a R. C. Quintas. 

mnlla rlll 20o$. por mtraçlio dos art.s. fi o, 1 2.o e 36, U 3.• e a.o, 
uo l'l'idõ decrr•to. 

Dia 2.1 
n . r . r r .HJ 9:17 - Dra.<~il Oilicl.Ja s. A., J•cquer-endo vista 

• 1 n n. ~:J. r :?!?-036. - Tt>tlflo r>~do o prooP.si!O do qual 11e 
•• r ' 1 tu 1 • I• autos cncamlnl1ado à Quinta lnailef«ia llit.tonnl, 
•au• • . 

Dia 2\ 
T. 2R.:l20 H31l - A firma Ernt .lo Na~menlo, rcnt•!tt>ndo 
l'1 1 1 1 1 , nos IArmos da lei do s~lo. 

•ia 25 
n. ~. •r t ' .873-D37- F. S. lllqalhila~~ a Comp., requ~rMldo 

.,. I ulranltada do processo D. N. T. 24,9U-936 a eecr11ura de 
., n 1, 11 , ao mMmo. - Defi'l'o o ped1do. 

1>. • T. r; a. 835-936 - Sindicato Onilo dos Empregctoio3 do 
i o do Rio de Janeiro. oomunleando que o Or. Aderbat "" Fl· 

r pert.enoe ao Gabfnet.e lurl~lco do ret'f!rido sl~•!ienlo. 
.1 · J• , rept'e!'IADtar aquele órgllo UIIOCllaf.no como palrono úJ sem 
r i 1 • , em litiliOS pend~tel desta Serçlio, - Arquive-l!ln. 

Tere& ra Secçi.o 
Dia 30 de Junho de Ul37 

Noti tieaoões de muU.a : 
A Tbe Rio de Janeiro Ftour Mills & Granario ~ Ltd •• 
N. •ss - Oomuniealldo que, dt~ acc'rdo li01l1 a 1.1Hi11io pro lm't•l 

pelo Sr. diretor praJ. n'l procesao DNT i6.!19-36, ~I e11q finn 
multada em t()O.$. imJ)Orllneia que, acrescida da quantia rorrt~ilpofl 
clen~ ' inctt-aU.O de férfll! 8 que tem flireifo e(~tf'l O I a. df'\..-r 
eer recolhida a1 !Leeebedoria dG Distrito Federal. medtuíte ruta de11t 
Departam&nto. 

- AD Sr. diretor da Companhia Fjbrica de Vidros e f ., 4is d 
Brasil "Esberard"': 

N • •s.t - Comunicando qUe. .W at'Õ'rdo tllm a d4-cltlto tn'• jd 
pelo Sr. diretor aerai. no proees~n D"T 5~ ,829-36, f8i , ll I ·nnp'l 
nhia multada em t :OOot, import.laeia que, acreseidn da quantia ror 
respondellte á iDdeni:uelo de féria11 a que tem diN"Ho P'AU'IM J ,,Jtf' 
do Amaral, deV'f'ri. ser reeolhlda ' Rocebedorla do Ditltrioto F~de•·n 
mediante ~ta d&te Depart.ament >. 

Notifi~a: 
Dia 2 de julbG de ! 937 

Á redaçlo da "A BuWha": 
N, 7tZ - Bolioita.Ddo, de ordem do Sr. diretor ,eral. 1)1'0\ildPn 

r.ias no sentido de. dentro do pt'UO dota 15 d.iaa, aer compro\'ado o e11m 
prlmento da lei ou apresentAdas rar.õea de ôeff!IIA. na eoocesdu da 
férJu l'WlClamadas por Joio Jdvia 'Marra. no D~T 9U-37. 

- A Empresa Parque J,a!ayeU.e U.da . : 
N. na - Jdem., ~clamadaa pela AliaDC',.& d0t1 OpelfAriol J)ft ln·ltli 

f.r·la da C. Civl1 em fln'W de IW!U a!BOCliadG José Francisco do1 JU· • , 
D.!\'T 5i .•t!-36. 

- Aoa Sn. BulMt>s Pedreira A Qomp, Uda.: 
N . 7U - Idem. idem. em favor de Manoel Rodriluel de S Mm 

IJma. nn procest10 tlt.400-315, 
- Ao Sr, F.dmund Grafllé: 
N. 715 - Idem. rnclamadas por J .. uia Ramos AlV('t, no D:\"'1 

lL20t-37. 
- Ao11 Sr11. Madritf a Comp,: 
:oq. 716 - Idem, reclamadas por Manoel de OUvetra, no J)~ 

~ . 68~-31. 
- A f".em-panbla r.arbonffera 1\io-{lrandeose: 
N. 747 - Ilkom, J't'.Clamadll11 pelo Stndieah dM :\rrn~ ·• .. 

ArmuPns e Traptches do Jlio dop JUPiro, fim fawr do lt!u UIIOCladl 
Fidelcino AmcntfoPira, no pror~RRo llNT 6, 392-37. 

- Ao Sr. Dontinp Alw11 da Rllva: 
N. 748- Idem, reclamadas por JOSé An.lonb de llattos, no D 1 

9.669-37. 
- Ao Sr. Jo11é Pint.o Mt'ndes: 
~. 7 49 - Idem, l'eclamada por loaquJm GUffra, no n:x·1 

8.768-87. 
- A r..asa Prall S. A. : 
N. 750 - Jdem, r~iamada.. por Maria Cr~l.lna Darr<'to Piwe.o 

no DNT 9, 499-37. 
INSPE'fOlUA 

~PGllJil:STR DO SR, DlRE"roA 

Dia 16 de 1unlto de 1937 (Aditamento) 
Mei11ler lrmAos apl't'aenlando defe,.a ao autQ lfe in radlo n 

2 .388. lavrado por inobsPrvaneia do al't.. t 0 paráltr'Rfo nn•ro do 
rulamento anexo ao deo:reto n. 20.!9!. de t93f (D:'iT ~3.93S-Stl). 
F.m face du infoMn&(&ll da Inspetoria, jul~ impror-Mf'nte o nnl.• 
•le ff11. 2, Quanto ao pedido da ePrtidllo, a ns, 2. dA proeesso D 
N, T, 28.089-36, o intereuado deverá requerer, em t.êrm<M~. 

Dia f8 {Aditamento) 4 

lJen,rique da Silva Pinto pedindo homologaçlo de conv~>nolo dE 
horu de traballto (DNT t • 777-87) • - De aeôrdo r,om o porecPr d~ 
fJrocmadoria, (Alude o despar.bo ao seguinte: "De acflr•1o rom c 
par,acet IUPr&. O deoreto 2!.038, de 29 de Oubtbro de tl32, flxeluh 
do regfmen estabelecimento pelo defl, !t. f H, oue J'81Ul& o horárir 
do comércio, 01 Jllltttutos de edncao&o, que. nlo eatando sujeitos 1 
horirJoa, nlo atlo obrigados aos necenart• &Mrd01 para a 11ua pro· 
roraoiG." Reporta-se o pareeer da Procuradoria ao aerulnte: " 
mhu me parece que a oonvenelo fndepende de homolapelo porquant< 
tt lCJislaclo BOclaJ vlt'4'n~ alo atinge t iutituto Pm apreço, escola 
de cbauffcul'l, aalvo melhor JuilKJ, ") 
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Apnmelr -:."' •e telegramma, depois do endereço, cont6m as seguintes Indica~•: eataçlo de procedencia -
numero do telegramma- numero de palavras- data e hora da apr o. 

-
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Os telegrammas ordinarios para o exterior .ao sempre considerados 
~+--~-~=~ es. 

Para os telegrommas longos são aconselhaveis e cartas telegra• 
~~~' que gosam de grande abatimento. _ 

Usem o vale telegraphloo ou •'reo para e remessa de dinheiro. 
T ransmissao tepide, pagamento immedieto. 

Procurem conhecer as vanlager;aa doa aerviçoa de '"CObrança e de 
registrados contra reembolso. 

Em caso de transferencla de resldencla, conununiquem o novo 
eQ<Jctttço á age!lci~ ~e lhes servia~ 

Aos &ncos, Companhias, cases commerciaea e emprczaa indu.strieea 
facilita-se a e.tpediç6o, a qualquer tlora, dos seus teJetramt6u. mediante clepo
sitos semanaes, mensaes ou trimestraea. Peçam infonneçôea. 

I i O Departamento do_s Correios • Telegraphos r•o•b• a prete
rencia do publico co·mo prova d• confianÇa e. patriotismo 



,., 
INFORMAÇAO 

Versa o presente nrocesso sobre uma reclamacâo rormula

tla a este nonselho oor João de Britto contra a Estrada de Ferro 

Central do Brasil, no sentido de ser feita uma revisão no inoueri

t o administ ativo oue motivou sua demissão, afim de aue seja decre
t a~a a sua volta ao cargo ~ue occupava, na bYDo~ese de se tornar 

1 nsubs1st.ente a falta ou culpa t:"!Ue motivou o re!erido 1nouer1to. 

A • Erirneira Cama.ra deste Conselho, dePOis de apreciar 

o assu~to dos nresentes ~utos, resolveu, em sessão de 17 de l~o 

o ~orrente · nno, -(accordâo ~ ~ fls.241/242) - não conhecer da re~ 
~1am~c~o. considerando nue a mesma só ~oi · oresentada em Abril de 

936, denois, oortanto, de transcorrido mais de um anno da data dO 

esnacbo do :...- . fini •· tro da Viar.:·o e Obras P:uh, icas, cue indeferiu 
o peí1ido c!e reintegração formul "r" o pelo SUT)Dlicante, d1 p ·. o da 

~ l~ mac!a, por ~ecreto ~p 3 de J neiro e 1930. 

Dessa ~ec1são tiveram se anela o ~ 1~mante e a reclama-

1a (off1c1os de fls. 243 e 244). 

Não se con "orrranr\o, Porém, com a decisão da ":. Er1meira 

Camara, João de Britto oppôe á mesmR. os embar~os de fls. 245, in-
1\Tocando. narn rerormal-a, a jurisnrudencia ~ ,..II13.da Pelo Sr. W.inist

uro do r'lbal o no orocesso em oue JUlio Streckel reclama contra 

Es.trada em ouestã.o. 

p o off1c1o de ~ls. foi dado vista ·i Estrada t1e Ferro 

Central do BrBsil aue, apezar de tel-a em 14 de OUtubro llltimo,con-. "" ,.arme se vê do sciente · f.ls.249, nao apr.esentou~ · té presente 

data, rual uer cont~stacâo. 
Tenc!o em Yista, norém, o telegrarnma de fls. aue 6ra 

1un o ao processo, no .rual o interes · rto c'leclara nue fôra readmit

ltjd.o na ,~ rac!a em um car[!'o inferior ao oue oc.cupava, e nue a.ccei ta

~ Assa reaa.m1ssâo em v1rtWle !le seu Pstaa.o de ml r ra11b1dade,pror 
ponho ~ · u~1enc1a da douta ErDcu~doria Geral, antes de ser. reit~
r· ·o o offic1o de fls. 248. 



' consideracão superior. 

Em 11/ll/ 937 

5J.Ãi.Jo.. ~A u.szJCV\- g ~ 
E.sc.riptur.aria 

.. 
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CN/SSBP 29 neze11bro 

.122/!8 

Sr. Di reator da ~strada de Ferro Central do r 111 

· . Chr1st1ano Otton1 

Rio de Janeiro 

constando dos autos do processo que 

~t recl contra 

te ro1 readm1tt1do nos 

que ooaupava, sol1ci -

rocuradcr1a Geral, 

.presfmtadas 

1 s, 1nforrr o o 
' 

oue o su 11 -

r interior 

no nt1do de serem 

entro do o de 10 

11mpto • r · o. 

~ 7 
(OS' f ALDO SOA ) 

or secretarta 

, 
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'1° 1,. 1 7 . 

1 jla 

• • 

"' o cont o 

.. r o r:: nt 1, 
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ADMINISTRAÇÃO 
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' 

/5 . 04o-37. 

Sr.Direotor Geral da 8eoretar1a do Oonselbo oional do Trabalho. 

Em ort1o1o n. 1-1.529/37-&.982/36, de 2 de 

tembro ultimO, aqui recebido no dia 4 de OUtubro 1mmad1ato, lio~ 

taa,ea toaae apresentada oontea~qão o embargo• oppoatoa por 

João Bri tw d reaolugÜ de 1.7 de • 1o do oorreut aDJlO, em virta\4 

da ual eu e Conselho deo141 u não t ODBr oo nhe o1 'lat1D do pe d1 

to lo 1ntareasa4o no n t1. do de er determinada a IIUD. reintegra• 

-qao neeta rta-f'errea 

Ten4 vista que aa razÕes dos •bargoa ae 

, apenas, na oi oumatano1a de não ser app1.1oavel ' na teria a 

preacaripqào ae que trata o Decreto n. 20.910, de 1932, maa, a1m,a 

es beleo1da no art. 1'16, § 10, n• I, do Codigo C1Yil, 4-me oppo:1 - .. tUDD dizer-vos que a preaor lpqao annuu nao to1 aUegada pela Cent:J -que della nao precd.sa para -41r qualquer deo1aao ~avoravel 

volta 4o embargante, uma v z -eua 4em1aaao ae dera em Vi r 4 

de 1nquer1to resuJ,a t ei'to no qwal a reaponaabi1idade de Jc 

de Britto t1oou pro da, mo4o n1tido, oomo, aliia, eaae 1ae11 

poderia 'er ver1t1oa4o cl8. leitura 4o proooaao que to1 rSDet 14o oc 

o ott1o1o n. 717 1 de 24 de Junbo de 1936. Ãl14a, ~taDlo-ae de c 

miaaão de anpr ega do titulado, levaaa a etta1 '$o p~ ao to do Prea14• 

te ela Republloa reterenc1a4o pelo l41n1atro da Viação, não opJDPOrta 

\t~ ~- A\~~----



, 
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.. 

' . 



o oaeo a 1nterhreno1a ã.eeae ConMl.ho, Da torma do decidido _. e 

Aooor4ão de 4r 4e Ãbril 4e 19315, publ.1oa4o no D1ar1o Ottioial de 2 

de Yalo MgU1nte. 

.u6n do exposto, nada .•ia p'4e esta Direo•l'ta 

aooreaoentar ao seu ott1o1o n. 727, a que j' me reter!. 

Direotor 

" 

MF.~.-



,., 
• Dlrector d& la. secçao 

o doc\.Uilento ~toco o b o no .618 7 

n - ·oce3SO no ~ .9Z 36 tembro • 

a.o, o tt1do ' 
... 

· c1~ ç' do • 
... 

Nessas cond1çoes, ' o LUtildo doeu-

1 to ~v1dene1as q ~ . v. 1 • 

•r1r 1 1 7 

"} " 

_!~L_ 

.v&-
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1 7 7 Ü/2.650-38 Ãbril ae 19;.)8 

Sr. Dr. Oswaldo tioares, 

M.D. Diretor da secretaria do Conselho Necional do Trabalho. 

Acuso o recebimento de vosso oficio n: l-

2.185-37 no qual eolicitaes esclarecimentos a respeito de João de 
I 

Brito, empregado desta Estrada que se quei~ de haver sido readmi-

tido em cargo interior ao que ocupava antes da exoneraqão. 

;I~ Intormando, cumpre-me dizer-vos que o inte

ressado era condutor de trem de 4a. classe am 1930, quando foi exo

nerado em virtude de graves irregularidades ue cometeu no erviqo 
... 

a seu oargo. Nao tinha, pois, nenhum direito readmissão que, no 

ano p. passaao, só por um ato de equ1dade lhe toi concedida no oe~

go de condutor de trem extranll.D'lerario. 

Devo esclarecer ainda que, em a u requeri

mento de readmissão, João de Brito pediu que lhe tosse dado o car

go de que t8ra exonerado ou outro que esta Diretoria achasse justo. 

/ 

~;~ .. 
(lltt!dimar Luz) 

,_ Diretor 
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Proc. 3.922/36 - João de Britto reclama contra a sua demissão da Es-
/DE. trada de Ferro Central do Brasil. 

PARECER 

A E. la. Camara, por acordão de fls. 241 julgou não conhe
cer da reclamação de João de Britto contra a E.F. Central do Brasil, 
porque consumou-se a prescrição de 1 &no, nos têrmcs do Dec. 20.910, 
de 1932. 

Dentro do prazo legal, foram apresentados os embargos de 
fls. 245, sob a se~inte conclusão: 

"Nessas condições, João de Britto, na fÓr~a do 
§ 4g do art. 4g do Reg. approvado pelo Dec. 24.784, 
de 1934, ratificando, in totum, a sua petição inici
al, vem embargar a decisão que lhe negou provimento 
e espera que esse Eg. Conselho, reformando a predi
ta decisão, se digne decretar a sua reintegração no 
cargo que exercia na referida Estrada de Ferro, com 
todas as vantagens legaes, por ser de inteira Justiç! 

Posteriormente, porém, o pr~prio reclamante declara á fls. 
251 que foi reintegrado e a Diretoria da Central do Brasil oferece a 
petição de fls. 258, onde informa: 

"Informando, cumpre-me dizer-vos que o interes
sado era condutor de trem de 4a. classe em 1930, qua: 
do foi exonerado em virtude de graves irregularidadeE 
que cometeu no serviço a seu cargo. Não tinha, pois, 
nenhum direito a readmissão que, no 'âno p. passado, 
só por um áto de equidade lhe foi concedida no cargo 
de condutor de trem extranumerario. 

"Devo esclarecer ainda que, em seu requerimen· 
to de readmissão, Joio de Brito pediu que lhe fosse 
dado o cargo de que fôra exonerado ou outro que esta 
Diretoria achasse justo." 

Assim perdeu inteiramente o objetivo dos embargos que te~ 
diam a reintegração do embargante, pedido que já foi realizado. 

Assim sendo, opino sejam julgados prejudicados os embargol 

Rio de 6 de embro de 1938 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

ACORDÃO, 
(CP-42/39) 

19.a.9. 

VI r ~ ~ os autos o prwse te )roc sso 

e1 ue são )artes a JoAo de .3r~ to, como er ga:z te, e a ~ -

trada de Ferro Ce 1tral do 3ras il, como e ~gada 1 

CO J.JJ , ue a J:1r-' .1e ~ra Ch.. • , Ac6rdlo 

de 17 e1e _o d1. 1937 (publicado no Diario Ofic l. de · 6 

d.e Junho ao mesmo !no) nlo conheceu · reclEiJllaiAo oresen-

tada, Abril de . u6,. )elo .Lerroviário Jo!o de r· to con-

tra sua demissl\o da stra.da de Fer;; o CentrG 1 do 3rasil, o

corr~da em J ~eiro de 1930, por1sso que já estava )rescr1-

to o clire to do suplicante, nos termos ao Dec. 20.9l0, de 

1932; 

CO · . JD que a essa aecisão o :>~e enbar ~ os o 

referido ferroviário, estribado no ~ 4g do art. 4g do aegu 

lamento anexo ao Dec. 24 . 784, d.e 14 ae Julho de 1934; 

CO~. ;,IDE que os e , oargos I'ora.m oferecidos 

dentro do prazo legal, e atAo devidamente contestado>::~ ~::-

la trada e r 10ar · a ; 

C :3IDE . .. , de meritis, que os embar o alo im 

procedentes, não s6 á vi ~ ta do ~undan J 1tos aduz ...1 pe 

decisão d' Primeira C!mara, como oe1 por 1ue, se o 

estÂ e clarec ·do nos autos, a a issâo do emba 

era ft 1c o 1 rio titulado, ~oi levada a efe~to 

te, l Ue 

áto do 

EDlo. snr. Preaider te da Republica, referendado !)elo o . 

3nr. t.ro Viaga.o e Obr ol1cas, ·o com)orta.nao 

dessarte, no caso, r tnteri'erenc dês~e Cozse lO, . LO~-

ma ao decidido em 6 ·d~o ae 4 ae Abr 1 de o (in Diar o -



-~-

M. T. I, C. -CONSEI...HO NACIONAL.. 00 TRABAI...HO 

Oficial de 22 de Maio de 1935- Proc. 13.034/34), ali,s, atá 

almente, jurisprudencia nansa e >ac 1 ica; 

RE ~LVE o Conse l.ho .Nac io~l d.o Trabalho, J 1 se ssA.o 

ple i' em fase do ex:>osto, desprezar os emoaroos, pa_•a r -

ter a decis!o embargada. 

Rio de Janeiro, 19 de uan ~ ro de 1939. 

-

Relator 

Fui presente Proc.Geral. 

Publicado no 11Diario uficial 11 
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